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^Êçisas parlaiiieiitnrés

\ Ainda não está organisada o systema-
tisada.a oppn»ijBò frariftmehtar. \ m'"

Por ora a situação é dos encapot»dos.
.Na camara dos deputados ha' vários

republicanos de corredor, gente que èn-
tende urgente acabar com aêscrãvidaõ

_dos-brapcos. .Alguns, desses-tem' algumas.
gottas de sangue.africano; fazem parte
da sociedade secreta, muito ramificada
iio.."Brasil—Club de Café com Leite. 1

* Ornais corajoso dos que conspiram.
é^Q^Sr;- Coelho Rodrigues. O illustre
pre$pinante,como o.chamam na sala.dos

-chapéusj—gosta- de marmeleíro para as
creanças, mas ja nio gosta da Consti-
ttjição, principalmente por haver abo-"lido 'o castigo corporal bárbaro. Escu-
sado é-dizer que o St*~C3elliõTKõdrigues.
acha que a chibata, na armada, ó um
man^, e áeru ser applicada como
sobrefcesa 4s praçaTT""""" .

As bancadas liberaes cóptiritam á hão

^°IP? do_BrasiI_.serâo,itao7bsocios,_q'ue.
aer .difõnTriã elücacia: de uma íudèmnP
sação?

Não ha um. só que acredite.--——^
JHepois^quem^pagariaT.-tssa-indemni-

sação ? Seriam os próprios lavradores,
jporqua. não. ha-no paíjroiTtras classes
contribuintes. Era tirar' da algibeira
esquerda-Tiara a;direita-,~« "tirar mais da
esquerda do.que o-qua entrasse-para a
direita, porque havia necessidade.'de
pagar os. encarregados da cobrança, o
que representa pelo menos 14..»/,-dâ cor-biinçaSWiiíp^r*'*^. '"*'. r'T'~r"";"

Aunal,-a indemnisação não aprovei-
taria & lavoura, qué se acha quasi toda
compromettida.- » ¦ 7 7
-Si a indemnisação fosse paga, ella

aproveitaria I áõs credores, mas_não_à
classe da lavoura. "
—Pesames-aos- commissarios,—os bem-
feitores da lavoura a 99 •/•• !%' j•No Senado,ó Sr. Cândido da Oliveira
matou saudades" a^.tribuna dã abolição
surrada. Fallou no habeas-corpus, tpot
que é provável que, na sua qualidade de
advogado, precisa delle para algum caso
de feriment» grave e homicídio, com-
mettido por pessoa que possa pagar'bem
ps patronos.

dar grande importância ao que sé mur-
."mura pelos corredores. Acham que tudo
jrâ_e_indo_satisf3.ç.toriaraeQie,_muLto_mfl-
lhor, pelo ménòs dõ" que am tempos em
que Marina liou. 

'. '. ~ .. . ..—.."
'.' 10 Sr. Alves : de. Araujo, afora as
queixas arespeitó da eleição do Paraná,"
não está. aborrecido com o que se está
.dando. __7 ' 

y : .
- O Sr. Passos de Mirandayque, naqua-
idade de membro da commissão de ma-

rinha e guerra, respondeu a- S. Ex., não
evenenhuma diil&uldade em responder

.ai__a.rguiçÓesfeita8.«.demonstrar-q.ue-jn5Í».
so havia, dado.intervenção oflicialvr*
.-=0"discurso do Sr. Passos de Miranda
•correu fluentemente, logicamentf e comp

-o-dop u tado-paraénse—f*1 lasse—nas-f ron-
.'teil-as da sua proviriciá,v o deputado

¦.'amazonense lembrou as . fronteiras do
extremo norte. '

O discurso do Si% Alves de-Araujo só
jjleu_margem á- que-o-Sr,~Passos-de-Mi -
.;rãnda provasse qüe. nãF~_ff8quênti':a-
-^trrbuna^-porque acha-que-o^-silencio=é=
^^õíiro. "~^ — ' ' ':'. .."-"• .£__

O Sr. ministro da guerra toi pródigo"
como um campista nas explicações
acerca da politica militar, que pretende
seguir.

Respostas do Sr. João Alfredó,rapidas
F"laoonicas7"cQígõTl«cisao denm espirito
oecupado; - ' 

7*7
.0 Sr. Affonso Celso pronunciou uni

di8curs6,"que serã publicado depois,, pelo
qué suspendemos o nosso juizo."0 

Sr. Dantas requerçu «."presença do
Sr. Ferreira 

"Vianna 
pira vir salvar o

habeas-corpus e o direito dé reunião.
Approvamos o zelo de S. Ex.' Tudo

q.uaiuojje 
"üzeivBm 

pTÕt~dtr/Ri6ídá. fiorptte
é pouco ; ainda é possivel que voltem

_*_.___ern° os Srs. Silveira Martins e_
seu protegido de 20 de.Agostoe,'neste
caso, como rio do tnnfení;-ô..preciso a

^.iSevino Targanti pagou na 2» estação
a-mülU-tle^SOOOT^õ^ttdaFao-gáiihõ-
sem licença.

...—._-...,...—..^ .- .^_..„„,._..... •

—Elixir depepsina compôs-
to;'--" Contra os vomiteis qué acompa-
nham à gravidez ; Pliarmacia Soulié —•"
Rua do Ouvidor n. 145. ' 

,'' 
'"¦'«

Os velhos parlamentares não; c.on-
sumiam i precioso-tempo-.das-s«ssòes
legislativas com estéril verbiágem.

Aproveitavam-no; para tratar seria-
mente^docbsra-daf-^nação^que—os—havia
escolhido'para gafif7lhe os. negócios e

Tlefenüef-lhé" os' sãcrosantbs^lIrêTtosf
Os dé hoje são, nc^ mór^ part"e,? áraa.-.

dòres"d'a rhetonca, erithusiástas das" re-
taliaçõe^ duçiitidorés " da 

"politica 
de

campan^-io e.5migos aeerrimos- do seu
interes|afcârticular. . — . -..: .-
^S^^W^Tt^êlfeiftpráserita ,'de 7álta
significaçãoparaos interesses nacionaes;
si algtfçna coisa sa realisa, dp inecn,
testavel! utilidade, para a communhão
braziléiFá, elles, óu se oppõeiri tenaz-- Projecto de:melhoramento da cidade\ mente A'sua passagem no parlamento,do Rio de Janeiro, destinado ao amplia-\ ou.entao,_venci'dos-iu stulta resistência

Guilherm» Machado .apresentou na 2';
estação o menor dé ã annos de nome
Ail'onso,que foi por elle en.c.Qpicadp^flfe.
TiWoTW^úilfílltlRridêga.-ii 5iiorãs"d»-r
tarde, não. sabendo dizer o nome de
seus pais nem onde residia.''
— - .—'—  m. _..:.:.... .

. W raalmenteiiridigníoiprocedimento
dos ex-senhores de escravos.

mento.das ruasde S.Bento e da Feíippe
INery^_ ' ¦ .'¦ ''" .-¦--' .'—Õ^ojeGto—mede-^e-xtfnsas^de^gltr
metros; compõe-se de .28 prédios tendo1
cada um 3 vãos, segundo indica o "perfil'
horisontal da plá'irta. —. 717~"""" 

'_..
Òs edijlcios reunidas divl"dem-se' em

5 grupos, 2 extremos 1 eeutral e 2 in-
termediarios ; os 3 principaes-são for-

térreo de toda a fachada e no estylo
Toscano; bem assim os pavimentos su-
periorés aos edifícios intermediários -,
quanto aos segundos pavimentos domina
nelles o.éstyloTõnico, ò grupo .central,
no estylo corinthio, acha-se -decorado
por-alegoritts-aò-eommereío-e-industrttfr—A disposição geral é~rica è imponente-
As decorações sáo variadas é bem dis-
postas e adequadas ao tim a que se pro-
pòe; oconcessionarioré^SrrJoséAlfredo
d» Cunha Vieira e o desenho é compo-
siéào do architeeto Hortencio de Cordo-
viiié: _. ¦ • -?'l'"'«*•*¦¦''-^B-"-

Blanda Rosa Cardoso, Christina Ame-
lía-td0.1_XascLiiientü,___h_resa_de_Jesusí
Joaquim de Linia e Julia de. Sousa pa-
garau_LJ.nulta:iia 21- estação por-infrm-

largasgente ter leis pelo menos tão
como o abuso do-governo.

Cautela e caldo de gállinha não fazem
mal a doente. •

-' A PriintftTcrai-alfaiataria fundado
ím—1880—pri meira-—CTBa_Bnn-perlefçita;
no trabalho a modicidade em preços.
Praça da Constituição n!-48.—-—¦ r;..

Repiiblioâr Argentina'

por intermédio deseu digno ministro,
D. Enrtque-Moreno-a-sua-gratidão_lé
espirito defraternidade. ...
-Adiadas as festas com que o exercito

e o povo pretendiam dar testemunho
dos~s|5uS|=sentimento3~-dB~e-stimãr=pÇlí
nação visipha, a manifestação limitou-se

J-uma^visila-A^asa-do- illustre represen-
tante argenti no: ' * '¦¦¦
_71S.-E^q.ue-ésta3ca_acompanhido-pelo-
commodore Soliér e um. outro oflicial
da marinha argéhtiri»,7.réçébiai gentil-
mente os visitantes. ,.

1 Destilaram por~ diante Ide S Rx~
registrando os seus nomes num álbum,
que Mme.: M*reno/-c-»-.>-«.^áí |»»ntile9!k
do interprete do donaire e diwimab.íli-
í&iííilj ¦l*0$'*Sr*Jsi'$; ;Cha^.?»" ¦-?: zzdkr..: ¦
joia^liufamilia-ai^entinat-tudas ás olasses

.tO. ministério fez-se representar .pelo*
.^r?»,prj,ai4çntB,4o conselho niinistrdí'
,j ¦¦¦¦._,..«••.'... '.."..." .;*. ¦...-¦-.'. «.'--.'.-.¦¦;-.•¦.*ae estrangeiros e império. ' -

Suas iltesas imperiaes,enviaram um
talegr^mmaj-ji^Eseolft-MjilItar-anviou
uma commissãp, a Confederação A^ólU
ciõnTsta, uma coroa dé Horas artificiaeí
e^núãnconnnissao. "de~<jaB-foi 

relatòr-o-"Sr. 
conielheirb Ruy Barbosa, o Sr,.se-

jios falle mais nesse ominoso ministério, nadõr-OcravSno escreveu uma bella
-Kò-ulminj3trá-'LLSaftEriioy' quer- isto' lha"| ^*g*Mw-^d>fosgaâiJO^^^^

eta» e esta folha exemplares H^pwr.iaffs
do numero de hontenrr ; ;r .

~'~ ' Si 
"a. 

camara Tiãõ se contentou com o
discurso do Sr. Thomaz CoelhOjó preciso

— ..rconvirTque' ella prócéde-como^ícriãiv^
. 4;as, quando são acariciadas em demasia.

..,'. ."SigTnndo-se.çom.à .palavra o Sr. Mài>
7. J Dowell, fez a .apologia' do ministério

(AàfadurãA;-——- '...*. .. . *

Ar' ¦;¦. '¦' -S. -Ex.. p.ed a ;a: j us t i ça. da historia para
r—^-o-defiíiictOi—Pois-nSe :-vámos-abrir-uma

«ubscripção p_ar£. comprar .agua de La-

^,. .íárrsqa».'e àp- ácido ^h«nico para des-
..:. .pejar sobre as paginas da-historia bra-

'_.':.:'.' 'i..!'ioii-íY'JiiJl!viíy' ,&,v&mi<tb\_w.\i&m^AÁvtiis.'t!&¦,
-,....,.1,0 dé Março de 1888. -•—--7-
--;¦ • "'"'O' .qu* áçV.^commor*--Sr.". poS:j3c-ác
m~;-Si* v MaCr Uowel t, in feliz - hoj lan dez qua
si.Ki''-'*"-$f:'K'''^'T'~f2Am'?r'y^%'ffl tfêpAiw- ¦:' •\-':. ¦¦'¦
^:-^2'""A S'.' Ex'.''tíintlJs"àpenLa*á umípérguiita

a fazer : guardou algum dos bóuquéts do
——dia- 9-deMato? —— ¦—:AZ.—*__:__~ZI

—A_B5PU.!aeão desta1 capital teitemu-
rihou, hontem, i Republica Argentina,

girem as disposições municipaes!
——__* ^_.

-A^llioras-da-manliãdehoje, foi. re-"Còllildo ãõ-xTdrez^Joao Felix dã7"Silv'ã
pórdesattendei- o roíidante na rua do
Uegvite.

¦-— "i . uuce^aa»-'"L.a-.. 
r~~

que offerecem, apedrejam depois aos
que.a fizaram-triuinphar-e-tudo-cmpre^.
heridêm no intuito da neutralisar os
effeitos dá victoria Conquistada.
7 A qne grupo, desses.dois. em que des^

graçadamente-sa,. .acha . fraccionada,a
representação riãci'oriál;*.; pertencerá o
immenso, o incomparavel deputado que
quer abolir a lei da abolição ?

A qual aos dois grupos se assignalarà
logár proeminente saoestíenüo defensor
da indemnisação aos"ex-proprieiai:iõs dé
escravos, o nunca assás decantado Sr.
Pr^Çoelho Rodrigues-Í— :_-.^,7

Dicantpàiuani..,,
—A^0i^-horas"d» imnTlrrde^lnnTtên^
for presoo" menor Antônio FranciscõHõs
Santos por ser encontrado .vendendo no
belchior í rua da Caripca n. 1 B, 10
beng»lã"s quãTiavia furtado na 

~casa 
dê

Francisco Augusto Alves de. Macedo, á
rua dt Evaristo da Veiga..1.

-Raymundo Veríssimo Sodré foi presohontem no largo de S'. Francisco porun»a-praÇà-do~batathào~-nayal7~poT-ser
desertor dõ mesmo batalhão. "• ¦

Quem poderá esquecer-se dos fumosrdog Srs. .Ignacio Mõtt.a & G*~ depois de
tel-.os.-prorado-uma-vèzr?*

Ltrnioi
. Nestájiossa boa terra fazem-se ás ve-

zes rep'tft8|5es ciJm uma^ facilidjdí-que
espanta. . •- "".' 

.¦_._
-For-madas-as-reputaçòeSí-podnm-os-in-

d|viduos'que dellas gosam dar por paus*^PiiL'P.etos,.i^.mntad_e^.poiique£a.-aui'a
popular, não os abandona e, aoeontrario,"acceita como pérolas preciosas.. tõtfSs
quintas batatas elles possam produzirnos arroubos de seu supposto engenho.

Lâ vem um dia, porém, em que a fé-
cuia i tão grande, a" tolice7é7táo-monu-

-Guarde, qüe bem 6 merece. Andou
¦r^^ffm^omoiqtttj-foi-um^fl^ad^iLe^i:

puia. -'
Um pedido e está hido acabado.: não

Ç_L-doe,-.mas hto.ha.homem que, nâo .tenha
7.. da.do a.súa.topada. Imagine S. Ex. que
r .teve um-TélBÍcenço, a.qua;o.povo esprer

men o carnegão, e trate no futuro de.se
açautelar.
Fechou.a sessão da.camaràT_o.Sr..Ari-

drade Figueira. >

V Ainda está |nconsoIavel o grande ci-
dadío. Os seus eleitores foram espo-
liados. Um attentado.- ,1 colheita deste

^nriò,era.Jima-tetcla. }
: O mesmo vigor de argumentação e a

"mesma indefectível probidade politica.
Tudo massiço—honra e argumentação.

.-¦iA^iropositO-JÍÍJÍUÍla_do_Sr. Coelho
Ilodrigaes; eis a sua opinião.

A divida public*;.que,jâ ô esmaga-
doTã-para este paiz, agora «aior se' tor-
nará, porque o írabalho-foi desorgani-
sado. Ora, nestas condições, os lavra-

A'8 2 1/4 horas da manhã, foi presoNorberto Joaquim Vieira na estalagem  .
n. 44 B da 

"rua 
do Regenta,por ter dupa- Pa''*iotismo levantam-lhes em torno le-

rado contra Domingos Conton Niffueirol. íi(,es de inrejo3os e despeitados, de bv

mental,- que, apezar dos pezares, pãologra- passar despercebida nas'alfandegás
da boa íó publica. -—Ní5se--dra7-entao7Areifla-d*íTff-"digr^r(»7
o.idulo7é_deu-.ubadQ__lQ_sa_-_pedfistal,__.
gralha despe-as-pennas-de pavão—des-
apparece'o sábio, e só lica a mediocri-
dade. rry-yy--yr_ —— _-!__.

Exemplos frisahtes'de tal asserto-pül-
lulain ém nossa historia politica.

Por. mais dé uma .vez, cidadãos quearam, proclamados épmo intelligencias
robustas-esolnias-illustrações; cidadãos,
que a voz publica apontava como dotados
de grande tino administrativo, e.talhados
para grandes commettiihentbs ria; car-
reira da.alta política, apenas foram col-
locados .em evidencia eimpellidos para
a vida experimentaj, lizeram completo
fiasco. • -
:';'_E' pretíiSõ'desconhecer-os.fastos7dé
nossa pátria, no tocante âs altas funcções
em_q'ue_se_-revelam^-os - estadistas de
teuipera-eos-mestres—parlaineiitaresr
para não chorar, sobre a memória ^diw
que. ae foram,,e acceitar Gpmo.seua"..lã^.
git.imos 1$uccb»»oçe8 a mtodos quanWSnesteutUiUo-quartel de-século .tèm sido
.eh»7^do^ao;^BÍq^s,_^ei)rese^tac^o,^-
ciòriaí ou elevados aos' álíes cargos^da
s up ré iria' adisifniSlf a ção 7dõ" Estãdõ V7"
...ií^uícr ¦ i c^s*í *vrv*^<,^-*^,„¥Aí>*-*<l^»,^*'v•x*•',

exisleuí. daquella gloriosa phalanga de
bpnsT-patriotas,, caracteres, .cpuspiçnos,
Bs_^nJWs"r»IovMsi4o*.-ft rèciliyíjf,!*.,.*^
híam. irispiraf-se na religião do deter,
prestar-cultoao principio da justiça^ res-
peitar as instituições,, defender as liber-

Idjtde^cublicas^con.sagrar, _ei.uli.ni;'rtado^
,'S eswrços da suá. actiridade e todos os

•éiíltameutos-dorseu-^mor—aos-sagrados
interesses da pátria*.-r,^sas_ma»._ôxemplâlles.do acendrado
civismo de passadasgefáçõéáfgaardain
como- preciosas- reliquia.-as ^honrosas
tradições ¦ dé seus .antecessores,, nelles
ifédijiTOsrjtrpHigtua^grpara- orgulho
nos^fe gloria da nossa mãe-patria.—I)B5liioaTloy-n0-inelo-^ret-érõjéilãõ7êTn
que circunistancias forluitas.-proViden-
cialmenté os 'postaram 

para exemplo e
ensinamento aos filhos espúrios de uma
politica transviada, os seus rasgo de

O Revista, o Belisario, o Cangurú e o
delicioso Rio-Nêvó não admittem rivaes.~Porestés-dias,—vaines ser-sorpreheri-
didos por uma nova marca, que nos ga-rantein ser assombrosamente tentadora,
a do fumo Lpufo flor.de Maryland.'.

Sào. incansáveis os'.intelligentes in-"dastriaeselacabarão 
por transformar em

virtude o vicferdfrfjtaar. - ¦jy--'-' -^

—Os-émpregados-dasr-eapatasias-e-sei1-
yeuteâ.dft nossa alfândega, pedirãm-nos
queentérviessemosjuntodoSr. ministro,
da fazenda, no sentido de não lhes serem-descoittttdüSTios-^ens-ordena

'. Como a liberdade desarmou-os, como
,-a.lciarraricourlhes.(ks_mãQS.o.azor.ragua,

os homens das fazendas imaginam sup-
pliciosnovòs para infligir aos que comer.
çánííí' 

'TÍV6FS^S^tC~A'-'.\~" m" 7 ;"'
Os 

'tristes- 
negros velhos, os inúteis,

gastos no labor afarioso da terra, encâ-
necidos 110 calor dos eitos, esses que jã
não tèm braços, esses que dormem antes
da noite, erram—miseravelmente pelas
es.tradas._quentes,_-abandonados^-^_quasi
nds, alimentando-se, como os primitivos
bárbaros, de fruetos agrestes.

-As negras que fizeram -fructificar a
terracom o trabalho dos,seus braços, as
negras qüe amamentaram bs filhos'dos

A casa. Bevilacqua editou umá nov»
-ggmpMefeO-do Si^k. Sérgio de,Oli-
veira, intilalada Bsmola, em tempo dõ
walsa, escripta expressamente para com-
o-Í^èctiv^preducto%è<»fl^ar^~Asso^
ciaçao BénelicentelPananaénsa.

O merito^da*-composição-e-o-finiá-que.-
ella se_d5.stin1vsã.o.gàr.antia.' suflicientis.
parao mais completo êxito

Agradecidos', pelo- eiemplar com.que
nos mimofeo(i a casa editora,

u*"- •*&. 1. iieiíQMjlíílBi

senhores—:essas .míseras sem amor-'-
depois-de-terem dado tiído—-o siiorã
terra e o beijo ao senhor, o corpo ao
troiico e aos abraços lübíiços, á alma â
agonia e o coração á saudade, o rosto ã
bofetada e â caricia.voluptuosa do aze~

. y. CASTIGOS \- . '

Chamamos a a.fieriçáo do Exm. Sr,7
Dr.-juiz de orphàos para os, bárbaros
castigos applicados a uma pobre menor,
de còr preta, pela moradora dá casa sita
â rua do.Barão de Guaratiba_nr8 Aí~-

Quem nos deunoticia de tão harha
procedimento foi pessoa de confiança, •
que app"ella paradajisinhança.qiio ouve "
os gritos lanei nanteardá irinocênte criân"çay --
(iu"andp: é torturada.'- ' 

." __; ; z.'-ZÃ"Essa 
infeliz, viclima da fome, dã'sede. 7

e dos maus tratos não pôde ficai* obrigada:...
a. sombra da autora de taés castigos que
1'í've'lam um coração raâur

A desgraçada creança chama-se Presci-
liana.—:——--—.——.——'-.—: •. . ' -

vieiro carrasco, ila ultima horaj dôspre-
yenid|S, antes qáe possam procurar maio.
de vida,.vêm o senhor à porteira^'.'lírios-;
.trando-líies o caminho a seguir—o
abandono, como Abrahãò em Ür,' depois
de . arrancar Ismael de ventre escravo,
expnlsou-para.as-areias'-a-fürmòsa-Agar.-
„_Elle,.peloinenos,;na hora da despe-

.Falleceu - em: Portugal. ..aExm.."Sra;."
D. Anna de Freitas Viegas, mae do
conceituado ..negociante- desta -praça-o*.
Sr. Antônio José tiome3 daJJosta. 1

Apresentámos a S. S.
doloncias. . ¦ ..

as nossas con-

didajrpúz-uma bilha-d-agua-ao-hombro
da captiya—mas os ex-sanhores, os dés-

]pé7i.lãd.QS,jiéni po_ririít.feirqué^s7.neg.ros
se . ajoelhem ã lieira das fontes, que
descem das suas serras, para matar a
sèdê7~"" ~m~-'¦—¦_ : - '2AAy ¦

Agora, porque não podem tirar o
sangue., desses corpos, abandonámos ;
agora, porque alei não.lhes pennitte o-
átsís3Íriatò,usaiudaperfidia.;._ç_oiao__i_ío.
podem matar hos cárceres, a"tregam_os_

dias feriados que houve, por.occasiâ.j na
promulgação da lei,abolindo a escravidão
no Brazil. . '•

O Sn'ministro da fasenda- attenderâ
de certo ao justo pedido que .lhe fazem

^s_emp_regado§..da.aJfandega.da^côrtft.i_

tnjj- -alnisam-da-fraquèiuL.

—SAXrAO"TBO":ttí.O"B»^"Ma^í^
lico-estabeleciinento-de barbeiro—,-»iua-
Luiz de Camões n. 6. —',-—

O capitão" tyrio~roridou-as estações
policiaes... ';

__QjgLicÍMXen.tojÉJ-°.disti-icto_do-Sa-
cfauéiitõ é feito hoje pelos inspectores
de'quarteirão Luiz Barboza Guimarães e
Leopoldine Furtado, de ¦ Mendoza e
amanha serâ-'feittrpel^irispéctcnüÍ!á~Mã::
noel da Silveira Maia. e LourençoRoberto; ,. •- '¦',, z -¦¦'¦¦¦

O menpr-Manoal Joaquim de Oliveira'
Martins foi preso por injúrier "sua-irâ '
na rua do Ubspicio «7^27.

0 conhecido vagabundo Antônio Fer-
lUivüís i^víifsvBVtsojáfHiora^da -ina-

'drugada ná'praçada Constituiçáfo.' tÇ .

¦¦ CcraíaKB-h^íit^iíiíâ-dC' 5in

- i,1'T;*««lí.v-^a,»»sijndarlE(yr?i.,.:.-.7;.,»
___ Conselho supremo. militar, âs 10,
bjgira?_d5,^nb^w-f...v_.M_. .. m

„, -*-!?, r'M^^^,^* •^'*i*''<,i"''<>vJAl.vwn-iia.
manhã, tio epiarteí do 10»!batalhão.

—Juiz.do^commercie da 2* vara, á
1 hora daJarde, e o substituto ao meio--dia ¦.' '. 1 _Lj_.. .'.'. —-'—.—-

Cása-sehoje na matriz do Engenho
Velho o cadete Marcello Castrioto de
Oliveira Coutinho coiri á Exma. Sra.
DTVavertin3-d«-91iveira^iillia,_doSr. Uri
Rõmnaldorde Oliveira. '-A~yA ", -"-

dois tiros da-rewolver;f*riudô"-"o grave-mente na cabeça.
Lavrou-se contra- o aggressor o aute

de flagrante- e o ferido foiinedicado na
pharmacia contratada pela policia.

A's 7 horas da noite,sendo avisado o Dr.
N.Qgueir.a^a. Gama, -snbdelegado-do-l»-
districto, que havia fallecido de - febre
amarélla a allemã Amélia Mercher, mo-
radora á rua de Gonçalves ü^as n. 8,
para lâ se dirigiu e deu as providencias necessárias para o seu enterra-
mento. * -

Arrecadou tudo quanto existia na^casa
acima e fez postar uma praça de sea-
tinella aporta.

O attestado de óbito foi passado pele
Sr.-Dr. Ppricy. l

pocritas e traidores que, ou lhes .offere-cem insano combate para soffrerem ver-
gonhosa derrota,' òu simulam sujeição
abjecta- a sua-supenondado- incoutes-
tavel, aiim de iusidiosamente morde-rem-lhe os calcanhares,' como a viboradamuinlu, qss se ecculta nas moitas-dae-estradas-para-astaltar-írviãiiUânfe
atacando-o pelas costas.

O recente golpe de Estado contido nalei de Li de Maio veiu demonstrar o quedeixamos assignalado.
Gionticaçáo dogabinetclt)"de-Mareor

elle representa ao mesmo tempo a pedrade toque, em que sè rerelou o pátrio-tismo peeinsbeque do certos medalhõese camapheus da politica emperrada, quetanto se ha esforçado por impedir o nrô-
gresso deste paiz.

V

_ Contra todas» as moléstias
dò estòniaso."—^~Elixir'-"de pépsTüa"composto"; aconselhado""por tudos. os
medicos-desta capital—Pliarmacia Sour
Iii — Rua do Ouvidor n. 14õ.

Cesse tudo quanto a musa antiga canta'
Qjie;:ó fltvasrjtesíaítranfi sõ levanta.

Liaugura-se.amaiihã, na rua do Ro-
sario n. 23, mais um restaurante çhw- e
dutado de tèdos os inelhorameiitos re-
clamados pelo hitjltrlifç.

O luxo dos salões, o serviço, os ge-
neros", oslxõct-tõs- 

"ftuetw-dizei-tfs-YH.ltí.*-

e etc.,) parecerão," á primeira vi»u,
exigirem preços altos. Pois, nio será
assim, o Sr. J. M. Rivas - tambem *dâ

almoço ou |;,rtar a m fri}no e C(,"P -
o .íue em portu^'1^ 1"«dizer.r-a^t
sado por cabec-a. i • '"í'A

nri,,.r_, *„-..l\ *<5m chun, é ou cliefe não 6 francaz .. --.[ot lu-^ãi-
çeiüberrimo Panqueca, o v. ' 

t,nhip. quejainda nàa viu (vetue, 
' 

-

de protegidos ao sol dos descariipados;
como^-iião—se—lhes—eonsente-o—açoite^

.. Urge procurar meios de salvação-para
os errantes, é preciso, pensar uos ex-
pulsos. Antigamente;; a lei averiguava
nos/eitos; hoje a Humanidade deve pro-
curar nas gmtãs; Os que sáfvãTám õ

liõinaTirihrcaptB^iro-nao o, devení-es^

quecetvgora namiseria.
I_J.á_qüèã7ingança dõs"serihõfesi""éssã7
ao go\rej-no cumpre'dixidir a terra, es-
Ubeleeer colônias para os que não tera
cabana, recolher os que camiuhain sem
destino-pelo^desviosidasrTmattasyr-pro^
miscuainente com os animaes, dormindo
nas grutas, morando nas-*toc'à§...;_-;

A divisão, da teíja é uma necessidade

palpitante. E' mister empregar os devo-
lutosjparaqueriaoapodreçamnoscamposj
como bestas, esses homens que 

"ressus-

citaram.- .';' '- m^" ~~.
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Biíiií<íiini.\*o 
'Queiroz.

.li nào i liquidação, é inundação
geral,da.Camisaria Ce"ntral dos Srs. Ma-
noel Carmo &G. estabeleeidts ã rua
dpOtfvidor n.-140-A.
f Drtiüro de cada caihisa.Jiá uma sor-
presa para o freguez.

O que è.cerlo 6 que estes senhores
estAo'vendendoToAstantetnente as suas
camisas e a oasa esti sempre eheia de
fmjfuezes a gritarem por mais.

K.i,......].i Ii.ii, iiisxgútavcl e baratis-
sima. »

.Cresce o. numero da reclamações
oontra os ex-senhores qi« je nejjama
deixar em liberdade ps ex-escravisados.
-—A-lodos temos aconselhado -a-maxima
prudéiicia,iia certeza de què' o Exm; Sr.
ministro di justiça e chefe dè policia
farão, executar a lèi qué. ácãba dé7"sè"r." -retada.

Oo-,

"A0.PSS0:CHEFJí

Os nossos collegas dar manhil jgxfbli- 
'

caram hoje o resultado: da"commissão. 7.7
erganisada afim de angariar donativos' -A-i*
para-a-compra-de-um-predio-qué-Hserá—7
offerébido ao nosso-chefe José do Patro-
ciniò._ te '•¦ ' —:—
—:A-eommrssãoTlD-Ctiib~AboliõÍõífista
Gu.tenbei-g que está encarregada de orga- i
nisar a'grande eommissão que-tera de -7H
proínover-os- meios-para-a-compra-dçrTr^-
predio que será offerecido em .nome do
povo ao grande patriota José do Patro-
cmio,Jendczn„aradoos:S;eus:trabalhos;em^-í=2
virtude dos festejos' que se reálisáram,
principiou no dia,24 novamente a dar.
exMuçãpZíQão^grande quão._lionrosa7 Atarefa. -, ' 

;
Foram çonvida,dos para fazerem pa^tt.

ida grande 
"commissão 

os Exms. Srs'.."
senador Mahoel-Pinto d3 Souza Dantas,

-conselheiro-conde-de-S.—Salvador— de7
Mattosinhos, visconde de S. Salvador,.
Dr Affonso_Celso _.lunior,_Dr. _Paulo_
de Frontin, Quintino. Bocayuva, Dr.
Eer^cir^tle-Aratij^vDivDer-mevaNla^n—
seca, Dr.,-Andr'ô Itebouças pela Escola Po--
lytechnica,Dr.CamposdaPaz,pe1adeMe-
dicina,_Dr.ZeferinoÇandido,Dr.Fernando
Mendes deÃlméida, Dr. Souza Ferreiray-
cominendador Francisco de. Paula .May-
rinlc;-commondado'f-Moura-Iírito*-capitão
Dr.Serzedelo., pela Kscola .'Militar; ca-
pitão-dirmui' 0. guTsrrsr&istòaío José di"
Mello, pela Es.coTá de. MarjiihvieneraLn.
üeodo roJ.ai('onseca^_coj_nmfiadaa.r.Jõsé._

João Martins.dé Pinho, padre Escalinger;'Ângelo 
Agostini; presidentes do Jockey-

GliibrSport-G!.ub-e-Prado-Vitl^Izab-elr^
Club, dos-Fenianos, Club Tenentes do
Diabo, Club dos Democráticos, Club dos
Jioliticbs,-Con^resso_^os-FeriianosrRèat___:
Club Gyinnastico Purtügdézj Congresso *
Gymnastico Portuguez,* Sociedade de7
Gymnastica Fi*ancesaf'So6ÍetéFra"noaise
If^uíHé^Société^Chorale Française,:
Societâ Italiana de Beneficenzá. : ..-

0 Sr. Tabellião Cunha-Júnior offere-
ceu-se ft commissão para fazer gratuita-1
mente todo o trabalho^qúando $r neces-
sarío realisar.a-corapra.do;predio.'í^—à"FolpMffs em/registrari estas" íinlráF
porquanto a; idCéa nasceu -de uni dos
nàssos"" companhéiros^dé;trâbállibrqii&~
tem posto todo o empenho em • levar a
sífsitc^ ss£ :óte.. - Am*- -. .'.»'7-V."."í%í;

èíreíílaate -d»
¦w:

fllCIO
,'f'''a- Ã"y-'*-A

RÈGIMÉN BRAZILEIRO:
ilEIjEniSÜULÊElUÒJiflj/. ,7

(Continuação)
O-annoTde^&rí foi, por as^jtn dizer^, '7-:

o primeiro anno de ,provaçaa-Ap-.ra;-'o~ -^
Manco do Brazil. Jã contando Ires ali nós 7]"
de existência, com reputação e credito
feitos,—ramificado em suas transações';;.
pn_r-flfttft-fl»ÍTaB'-iUrafta-nas-. prQvinpji^
mais florescentes .do—impcriOp-tendo-já-^
obtiilo a reforma ou.alteração dos artigos '
jlg^seu^ãslãtutõs que lhe pareceram-con-J—¦
venientes;— tudo^levava-a"~cT5r";qüe o
Banco se achasse fortalecido de.jnodo à-.-..-.:
resistir alguma pressão monetária, que 

'2 -.
oceorresse, por ventura, no mercado",
brazileiro.

0 facto, porem, não parece, ter con-
firmado o esperançoso coneeitomm—rr'—

Ji, em lins do anno antecedente, se
havia sentido uma ligeira pressão no m
mercado monetário,—a„qual, todavia;^___
passon-ãera graves conseqüências.

No anuo, porôm, da que nos oceu-
pamos (1857), em vez dt simples pressão,

Jiouvaieiulaáeira.crisí,cujas-<lnííc«deh£4s^--^
e effeitos vamos, en breve, indicai*.;

Tanto do inquérito de 1859,. como
d'aquelle da 1865, vômosjque, tratando de
apreciar os ¦ incidentes da nossa crizé"de
1857 a 1^53, os 'illustres 

propiánntéü
tomaram para ponlo de'partida as pri-
meiras noras da grande.crize, que,-no--—
primeiro dest«3 annos, :havia surgido ,'*
nos Estados Unidos do NorEs-Amsrica, - ',
e, propagada pelas principaes praças eu- .
ropéas,—-destaspassaram ao Brazil,po r
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seuieffeiios-reflexos, já sobre.-o preço"de"- nossos generos exportados para
aquellas praças7J4""sobre-asHran8a.çõesr
om geral, do commercio1 interno e ex-
terno dol-paia. -""".•, ¦..-,¦•-— -'-

A nosstf vir, seria mais acertado re-
trocedér7um pouco afim de que, apa-
.rthandd. um.fio raais longo'dos factos,
possamos, julgar melhor das circum-'stanciásp.e sobretudo da condueta do
Banco do Brazil emtodp esse negocio.

Todos sabem, qüe um dos-flns, sinão
o principal objecto, da creação do-Sanes
do Rraiü foi servir este de -médium para
chegarmos á circulação mttallica; effe-
etiiandõ-se, annualmente, o resgate de
certa sonima do papel-moeda, até a sua
-extineção completa. 7 ..

- A'circumstancia, de queoBanco podia
realisar as suas notas emitlidasi em metal
ou-papeí do governo, nada dísvirtuaya
aquelle objecto final, jistp como,— res-
gatado, 

"como deveria sor, todo o papel
referido, somente restariam nà circu-

4ação—a--mõedá-metallica e^o pçtpeL. ban-
iicaric^ realisa vel nesta 

"ultima

m
-,t—

#

m

Do exposto rosulta, que; ao Banco do
BrazilT incumbindo, fornecer moeda-aos
inercádos.diversos de todo o Império ;
omquanto por.um lado lhehaviá siclo
outorgado o""privilegio' de podor emittir

.notas suas, ainda além do duplo do seu
¦fundo"disponivel, — e a faculdtde,*^e
fuiidãr' caixas"fiíiãès nas. provincias e
praças, q_jie parecessem convenientes;-^*
por"outro, —se havia* sujeitado à obri-
gação (implícita) áe adquirir, metaes;
que, não somente sustentassem o valor
dà sua emissão, mas tambem co-ope-
rasse para haver sempre circulação-mo-
netária sufilciento, tanto para os mis-
teres^do--«ommemo-intemc*rreoraQ=do-
externo. Em uma palavra: o. Banco
dóvia tornár-se o stock monetário na-
cíonal, podendo dispor", para esse- mis-
ter,—'do próprio credito do Brazil.. -
No emtanto, tendo havido demorano

estabelecimento das- suas-caixas -filiaes
nas provincias 

"e 
estas achàrido-se Hies-"providas ao nieto".-circulante precizo;—*

q recurso foi,— virem procurar as notas
-do -Thesouro- ou-os-metaes-circulanleft-,
nesta praça do Rio de Janeiro,, desfal-
cando a snaprovisão mondaria, jt—.—z

E„aqui revellou-se a primeira impre-
videncia' do Banco do Brazil, ou antes,

-a^rimeir-a-Gònsequonciá-má-de-ser-ado^
ptádq o regimen de um "banco unico
emissor... "7

; Stockõlmq, 16dé Maio.
Ministre àffaires* etrangères—Rio.

7.J!álif.itons_.vivement resolution emi-
nemment .•humanitaire.—Comte I^hren-
si'a>"(ie,mi.nistre des àffaires etrangères.

. Madrid, 17 de Maio. -7 ..'.....-.-
, Al ministro de Negócios estrangeros.
—Rio.; ¦.*.-.

RecibaV. Ex. en mi nombreyen «1
de gobierno felicitaciones más sinceras
jor lã ley aboliondo la esclavitud, Ese
crislianq. y generoso ácto aumentará la
estimácion que ei império merece en
todo ei mondo civilisado.

.' Washington, 17 de Maio. =tS-rrFF
Ao ministro' dos negócios estrangeiros

—Rio: - : -'•"• - " ' .
Em audiência de despedida o' presi-

dente renova as felioitaçôes pela extin-
'cção da escravidão. Partilhamos do
júbilo geral.—:'Barão 

"de Itajubè, .

Buenos-Ayres, 17 de Maio-." 
A'"S.;Ex. ò~Sr--T~ministro dós-negõ*--"ctüresiran-geiros—Rio*: T :

—A-martifestação-popularfoi esplendida^*
figurando nella-cercadeáO-OOO pessoas^-Eelicitdr^^-^álteéaTdmpãüd^i^
Brazil.—-Barão de AIcncar.-T^rrTT--—

Guayaquil,.17de Maio.
Ministro negocios.—Rio..
Gobierno Kqiiador sa congratula con

Brasil por fausta noticia, communicada
porV. Ex. y con Regência y Ministro
Relaciones EsteriOreS;^^ i--*-u===**^.i=T=_:

I. M- Espinoza, su amigo,
Ministro Interior.

Roma, 17 de Maio. '¦ -.' ~-

Ministre des Àffaires Etrangères Rio.
Gouvernement Italicri: felicite Grande

Monarchie Américainede sa riouvelle
conquête. La Loi humanitaire et libérale,
qui gagne au Brasil un million et demi
ae citoyens fait plus pour la grandeur
déTEmpire quela guerre la plus. glo-
riouse.— Crispi.,

Càlhariz, Maio 17.7 Aó Ministro dos Negócios Estrangeiros
Rio'.'

Congratulações pela extinpção da es-
cravidâo*; Já comrauniquei ás legàçõ.çs.
^rRarão~de Carvalho< Borges.--t=^z__

PROSCÊNIOS E SALÕES
'VARIED&DBS' DRAMÁTICAS

O Trem dt Recreio: E' melhor não
dizer mais", para que o publico apanhe a"
sorpresa em cheio.

1UCISDA
As duas revistas madrilenas:
Gran' Via o Effeitos da Gran. Via.

r

T

m

Telegrammas recebidos pelo ministro
de estrangeiros': ~-* *

Buenos A^res, 14 de Maio de 1888.",
A' sua alteza a princeza imperial re-

gente: 7. 7 „-7,
^-En..nombr.e.de_.los_estudiant*s.de.de--
Techo do la.Universidad do esta capital,
lã-cqmision quesuscribe-felicita-en-la~prlnceza-Imperial_alzgrande_y_iiohle

.puehjô Brasilero por la abõlicion de la
esclavalura, que senalará una fecha me-

-mórable-en-1 aA. istoria^do-nuestrp-si glo
y uno sus behediciones a la de los sete-
cientoi mil libertosque aclamam vnestro
hombre y ei de los illustres paladinos"diTlà: 

abõlicion*on et dia siempre:glo-
rioso en qüe;alumbra al Brasil eí sol
de la- igualdad humana. — Êniilio Gou-
cftort, Xius Peluffo, Iulio.Crames, Cesa-
reoGonzalese Alem Felipe deElizald.

S. Petershurgo, 18 de Maio..
Mr le ministre des àffaires etran-

gores—Rio. • -:
J'ai .mis .votre telegramma sous .les

yeux de monTAiigüste Maitre. Sa Mã-
gesté fait des vmux sincéres pour 1'heu-
reux jccomplissement de cette ceuvre
d'émancipation, qui hohorera le régne
de^l'Emperour Bom Pedro. —Giera^^_

-dos-Santos, 18 de Maio.
^-.AoJExmor;Sr;.-miiiis.trp
estrangeiros—Rio.

iDo vice-cônsul de Portugal em.Santós.
-Em-nome.da..c.olQnia_p.oriuguez_a..desta

Maio de 1888. A mesma colônia incuni:
bé-me""de~rogar-a* V. Ex. para fazer
chegar a sua alteza imperial a. princeza
Regente as mesmas saudações e a home-
nágem de seu mais profundo respeito.
—Dr. Lino E\ Jardim. .

Montevideo, 19 do. Maio.
MinisterTo:dosJ!í.eiócÍQS._Eslrans;eir-QS.:

-río,——___^—! .._-__¦ j__:
Acabo de receber telegramma dó nosso

Encarregado de Negócios -no-^ráguay*"
pèdjndo-me dirigir • congratulações ao
Governo, Imperial eni seu nome.e nó dos
Brazileiros alliresidentes-pèla abolição
da escravidão no Império.•^•'¦Po/iíe jRí-
oêíro., - -¦¦ ¦¦-;.'_ ---pL- 

;.,;..-J,:---

Petropolis, 20 de Maio.
. Son Excollence Monsieur Rodrigo da

.Silva, rainiske_des affairrs rtrangAres^
Rio. 

• - ¦
. Le Ministro- de la Republique ;Fran-
çaisé a l'honneur d'adresser- à Son Ex-
cellence. Monsieur :RodrigqJlaSilyaj__mi-
nistre des àffaires etrangères, le télé-
gramme suivaiit, .que -;So.n„I£xcellence
Mojisièur Réné , Gbblét,..Min.is.lre__d.ej,

AGrarídt
Imprensa.

: (¦

. 7 BECREIO *r

Avenida}e O Rõiilivard dd

s. PEDRO

O tarbciro.de Sevilha, recita extraor
dinaria em beneficio do Retiro Litte-*
rario Portuguez.

Termina o espetáculo cora o 3o acto
do EfiUani. 7i;r

* 
¦ 

• 

"'¦ 
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POLTlTHKÃMA-
Grando tóurada em que serão'corridos

seis^alentes^touros^..
? Nesta corrida tomam parte ós valentes
bahdarilheiros-Pontes^.Panadero-e-Tqu-
rerim.

i ( •
- 

* 

-.. ¦

,0 Club UniãoFamiliarMusical Conde
d'Eu soleinnisa" -hoje.-oom-um—esplen-
dido bailo/aposse da sua nova dire-
ctoria. - ,

Rio, .6 ie Uo.io de 1888.
CAMBIO

.O. morcado de cambio continua firme
abrindo hojo em alta.

Os bancos Commercial e Commercio adop-
tarara nsiaxnsde H l(i sobre Londres, 3íi*2
sobre Pariz, ò Internacional, English e Lon-
don as de 24 1|S sobro Londres :iS4 sobro Pa-,
riz e as correspondentes sobre as outras pra-
ças. --;.-.-

As tnxns (jeraes em Iodos osbancos eâo as
seguintes: ¦ . ¦

Londre» «O djv. 94H4, !4T|8L"a~ "T~
Pariz uojIit^303. a*J4 p-franco1.-
Hamburco 90 iljv. 48», 4su pimnrco.Italia :i d|V. I9í.n 4S6 ppira.Portucal t d|T. í-22 e S24.
New-Yor,k l djv. 2«ü50, 2»070 pjdollar.

CAFR'
Telegráinrsa sije.lido pela Associnçâa

Commercial para Nova Yorfc, era'20 ds .Maiode 1888. *..-
Do raanbâ: . .:'; •'- ,.: ii '¦

—, - — .¦'*.: ~--p- ' '¦•i
_.._,, —-•— —-:¦;:¦:¦*?¦' * ¦„ -, ¦ ',¦:• «èepat
Bxiatenct<uamJ.n_maos-..^.—^-=.- : rL*''!í9jaMj-
idéü^ènr-íi^dites-:,"'"'. ,. . .' 27-íOoo
Kntrada» no am i5 . . ..-.' . f.OOtic• >r .em Santos. .*>..,. 9 ooo
íítndo-do-mereadoí—.....—-'.¦-...- -''fl-rmo-

Preços: os mesmos. • :

José Francisco da Con-
ceição ao publico c aos
seus amigos:

.A reportagem á'Ò Paix fez publicar
hoje o seguinte ' - *, i"—; . O Sr. ministro da marinha tran-
smittiú ao qüartel-tgenêral, para proce-
der na fôrma da leU unia representação
dq-i ntendente ^a marinh^ojLtTa^rpro^.
;ced ira9htõ7Í3õ_ciIEciaIIxle faze!ndaJe 1*.
classe José Francisco dà Conceição.)-

E como uma noticia assim dada possa
provocar supp-oslfõjes desatróíaí} dos in-.
câutos coiitra tnim,'3evo declai-ar qne a
irep.resontaçio versa sobre o tópico abaixo
de um extenso artigo - irieu na Gazeta
Nacional de 9 do corrente :

«O mesmo, asseguram-nos, sepratica
na Intendencia, .sendo muito notável o
que se passara com-a.aòquisiçâo dènma
-pqroelana--=para--03íiruzador—Almirante-

TURF
DEHBY-CI.tiB

O elegante hippodromo- Derbjr-Cluh
realisa amanhã a sua terceira corrida

Idêsté ànnò "'"
t O interessante, programma dessa cor=
rida vem publicado na socçâo compe-.-.^m-nome.aa-^

aiM-^lfinha^oimuL^^ attenção,jlos SÃetUrosP ~ ToScinh."'—~'pela promulgação da áurea 
je 

de 13 de lul transmettre: . . .. ¦--  
No-.s^s fvòrit0s: ! Dlv".0"-,.* * •

Roma, 17 de Maio.* 
Ao ministro_dos negócios estrangeiros

—Rio.", 
' """7" 

,; 
"

O Sahlo Podre, tendo visto realizado o.
seu vivo dosejo, jà expresso ao represou-
tante'do império, pela oompleta abo-
lição da escravidão, fslicita c abençoa a
sua .alteza- imperial, o governo,.o povo
brazileiro.—CarâeaLiluTripQlIa:.^ * -

-Roma, 14 deJVIaio.

' n ¦

A sua altçza a princeza imperial.re-
.gente:

O santo padre leu corri prazer'paternal* o telegramma de vossa alteza imperial o
do novo. abençoou cora efftlsão d-reüiit?
ção a Nação Drazileirae toda a Familia
IihpériaK—Cardeal Rampolla-.- ~-~-„

Londres, TO déMaio. •¦ 3 . ....
Aominislro dos-negócios estrangeiros

_Rio...v ¦*-; - —- - - -. ¦
Aceitae as minhasYivaBcongratulaçòes

'peia-próiniilgaçao de~"üina^rneditlá-CRr
importanto ao progresso e prosperidade
do lirázil.' ,7:

. -—_.l^_r-SAÍ,ísBumT^7—

... Bruxelles, 13 de Maio. 7"7. ¦-.
Ministre dèsjiffaires étrangòres.—Rio.
.Gouvernemenrdu Roi a appris àvec le

plus^viLinterèt'par.votre leiçgLammelà
proclamalion de 1'abolition complete de
resclavage au Urésil et pne agreer'Bes
fólicitations.

¦ CiiuNÁv',.- .

'-Washington,-16-de Maio.—- '" "¦¦"' ¦,
Ao Sr ministro dos eslrangeiros—Rio.

-O-P rosid en te-orden a-m eq u e-lrãn mi tta
ao vosso Governo,as suas congratulações~p"elarTa"büli^ão**d.a escra vi dão' ncTBrazitT"queexprima-llie 

a sua oíperança pessoal
de .que a iiherdado assim alargada re-
dunda em felicidade e prosperidade para
o vosçó paiz. —Uires,. secretario de

^Estado;-.-:.' . '¦ ", ¦ ;,.;.:..; •:;..-¦

_j[]flnülihague,-13 tlc Maio. ; ¦
Ministre des àffaires etrangères.—Rio.
Gouver.nèment Danois felicite Gonver-

nement dii Brésil de laLói conceniaut-
1'abolition"* deTes.clavagc et exprime en
inêiiTe"tempB"ses-meilleiirs"-\*mux-pouTÍa;
prosperité de lIEmpjre;,

Íltisenorn-Lean, liiíiíisíre des àffaires
vt rangeres-, —:————' *-, -_--=s-=^4==-

«Son Excohence Monsieur Rodrigo^
da Silva,* Ministre" des"""Airaif"e"s"btraii^
gores, —Rio.-r-Je remercie Votre Excel-
lence de lanouvelle qu'elle a-bien voulu
m'adresser au sujet de labo|iciqn^ de
Tosclavage au Brésil. • Cette noiivelle"jn^üira_eTr"Fraice'^ir^an"d*-*™
ment desympàthie. Je vousonvoie rnes
ftlicitacions persorielles e cellos du

-Gou vor-nement-de-larRepublique--pour.
le grand acte quo le Gouveriieii-ont et
la Pincesso Régent yiennent d'accornplir.'
—Réné Goblet. •

' 
Assumpção, 122 de Maio de 1888..,

—Exo.—lilí n istro-de-Negocios-Estran-
geíros^-^-T'' 77" ''r7i_

T . . Rio. ¦ -•
Eelicito a Vi Ex. cordialmente por

ei gran' acontecimiento de la abõlicion
dfr-la-esclavi tud en..el. Brazih .Saludo
aJ^7iEx_con-mi-m4s..distingíiida-consi*--:
deracion.— José S.' Decojid, ministro de
Relaciones Esteriores dei Paraguay.

I' Santiago (Chile), 32 de Maio,
Ministro" de Negócios Estrangeiros-)-^

. . Rio.
Pueblo y Gobierno-chileno felicitan

muy sinceramente al Brazil por ei grande
acto; que. importa¦-l_a_abplwjo--v._de_.la.
eséíavitud. Ministro de Chile- tieno en-

de espressar al Gobierno imperialcargo
giala impresion causada por esa nolicia.
—Lasiarria. -j

!JIillãQ,_,liLd_iJlIí______.
Ministro'de estrangeiros -

Rjo.-Hlrhlhoras^-sirTnaTitL-Tri-^-iiárarf

-Mi 113 o. 1 fl.-dovMaU. 
'¦"'""'- 

—1-
7 Meiriòíás progridem sempre; sem
uioiivo - urgente -cessarei telegramma
diário.—Andrada.

Jtt$. \
. Calliaí'is, Í6 deMaio.
-jáLOjiuiLi_itiu_diislni^'adQ£Ís.^^^^
—Rio de Janeiro. ;'-
—0-governo-pqrluguezr-em-home—de

-todo-o-psüz, falicita-os-podoi-es-piiblicos—^Santiago-fGhile)—l^d^Mx

'4'fcli:-'.*^

e a nação brazileira "pela-'generosa reso"•77 'lnçjtó' 
que mo. annuncia e,'fazendo.votos

izriipeiivgrahdeía^e-prospcTidadc do império,
...Saúda. ao. povo""Íriiíân, a*que nos pren-

dem a communidade.de.r-aça-áde I jngiia,
T-re-as tra'diçòesr—7ta?r#s Jjomes

Lima", 17 de Maio. t i , ; '
,- Ministro de negócios estrangeiros;*—
Rio'. ."'7 '¦ ¦':' 

Felicito en nombre dei Peru*a'la jja___
cion-Brasilera por la gran conquista que
ha alcanzado para la America y para la
üumanidad. .

Tsaac AIzora .

rm.
Aò ministro do exterior.—Rio. :.
Pa"r'à'b"oris respeitosos ao Imperador'j a

¦íua" altesa imperial-Uegéntc e ao governo
brazileiro.-

i.^ - ' ^___,  -

-r—¦¦—.'-¦—..-*•'.•.¦¦ ¦ -r—^7\VÉbnei:k-.-r-7
—f ''. ;.,-.^ *_7 .—i, -,...;....' •. ' p-'ira-^.dia aüdo corf-Bnte.

it^ill
¦ ¦Til "'

t.í*.4H:,)(i.'«*iv,,

5OV'_fet'wrM'- iu %3&

Tfc^iBPfteà-áa^toiH^ít

I-EI.p_

Hoje, pela manhã,, foi encontrado em
tnn, terreno junto ao palacete do Sr.
liarão da Vista Alegre í rua do Barão
de I)aranapjacaba,_o__ÇAd.axe.r-'ide''U.m mo.-,
nor—dé- cor -branca representando ter
6 annos de idade. 

' *.
O suJidel.egadQ—do.—Ií—d-Ulr-icto—-de-

SanfAnna tendo aviso, do facto,- mandou
cond nzi r o çadavér- para o___ne.crot.orio."e abriii iiiquoritò para o descobrimento
da verdade. ,

• .CÂMARA '-MUNICIPAL-"-"-'.-:

NãnhouTesessão^pòrfaltaidè^riümerOr
r"OSr ¦;- 

presidente 
'maTcmrnova sçssão

Io pareo—?-Feniana*pu Thossalia
— Ormond oullapid.2°

3" »
4* »
5" »

Corcovado ou Zingara-.
— Boreasou Coiitrallo. 

'. '

V- New.-Yõrk ou Amazonas.
- —--Pharaóou-Signor-i ts^=.—

pnÀTió VILLA-ISADLI.
—-Aii-iriscripção-pára—a-cor-rida-que- o
Prado Vilia-lsabel effectua no dia 31 do
corrente, encerram***ie,Jiajer-às---7--horas
dá noite. . .

- ,77 -'¦¦''" .': *: "" 7
Os|Srs. copimendadór Modesto .Ben-

jamin-Lins d¥^Vasconcellos,T-FrancisGO
.ManoaLda^Silva-jVraújo,—AUr-edo-Doux
e José Cabral Soares Botelho foram con-
vidados para-preencher as .vagas exis-
lentes na directoria do Prado. Villa-
Isabel..

DURIftDAppitM
'¦'¦'^SENADQ,¦: 

7TTÍ-
SESSÃO. EM 26 0K MAIO -

Presidência' do Sr7viscoiidc de Serro Frio
Abriu-se a sessão ãs 111/2. horas.

«KRCADOniAS ENTRADAS KA? ESTAÇÕES DA
CÒnTE, 8. DIOGO K GAMBOA

Honlem

- Agaordonl*;
Arroz. . .
Aaaucar. .
Algodfto. .
Ciíé
Carvão ve-tetal.. . . .
Courot eeixus e salgados,
Farinha de mandioca. .
Feijüo-. . -.- . . ,.* .
Fumo .--.—;—.- » . .
Madeiras . . . •' • , ¦
Milho 7 . . :...'.._...
Polvillio...

Desde 1'
do mez.

pipo» pipaa5 - 108
kilos*. kiloe.

1.810
144.930
J..UI

3.808.151
752.980--¦388.414

' 3'. 480
S3.J8B

-338.250
4-JilílO

147.317
13.093

rtH9-—tH-riftí-
. - %T5'fl-.-¦fíe~~:m.t,i9

22.Í72 774.502

. 104.701
, 38.795

9.477

-611

5-800

NOTICIAS MARÍTIMAS
VAFOHES KSPEHADOS

-SanttrerffMatlekDTitffir— r~*. . .:.-
Hio da Prata; nSínégal-i . . . .
Hio da Prato, .-Tibet»...'... . .
furtos d Snt** «Rio Negro» ..."
Rio, ila Prntn, «Hogarh» ......
U*renieir[iilo'B'"Acon3s-J'Berlim,!-.-:v--Valpnraisó por Montevidéu,"Jolin Blder».
Hdiibursn fLisboa e Bahia),«Sant08«. .
Pnrtosdo Norte pela Vlclorio, «Piirí->. .
Southniutil. llahia,fer.n^eXisb.i^Nile-.
New-Yoik. S.Th- inaz BarbadaH.Pará Mn-

ranlifio, Pennimb e llahia, «Advance».
Hamburgo "Shwan" . . ¦.'..,_. ..
BHiito9—Sm-on-a-n-

"27-
•ü8
28
S8
58-íí'29
30
30
80.

Rarroxo, á^*ual."i5ô"fofc*fDrnecidar7pela
casa cujo proço era.mais barato por ter
ochefe-desta reeorrido7a-TquBnrpqdia"^nz
sendo expedidas.ordens para a compra,
seç-feita a quém-por-poueo-zmaiside-SQQlí.^r
vendia aquillo. que a casa que ia se.'
proforida nao o faria, por menos de
qnasi o dobro, sem que para isso fosse
superior ò artijó qiie""se- precisava ad-; 

~

quirir.» ..,,: ¦.
0. publico...Sensato s os militares vem

bem que si crime commetti, é este de
naturesa ciyil, e eu mesmo quero re-
sponder por; olle no-fòro^compoteiTt?n
—T-in.harhem.quc ver qoe eu, advogando-^-
os interesses particulares de pessoa de
minha familia, fosse responsabilizado no
foro: militar;- -•.,:¦-._,-,. .7 ,''

. Ainda ná Gazeta Nacional de hontem
concluo eu um-artijo.çom q-seguinte.: —

« Existe um advofado e aó mesmo-
tempo—doputado que, depois.de

jtiiyjiè, oom^i-elaçãojis canõurrencias na
marinha,~ihollisse,„'à vistã~de""õinra,s
pessoas, qüe nesta repartição estas coisas
sao resolvidas com o auxilio de duas
forças muito conhecidas, entenda-me
bem o publico; e eu jà referi islo ao
actual ""ininistro,r 

quando pela segunda
vez.q procureijpara queixar-me. Este
-deputatlõ^HrfWí^do-V^feje-m ínistrõTT
Talvez nao mè seja preciso-recorrer ao
seu cavalheirismo para.'elle'.confirmar
isso.» _,___ .' - .'¦.'¦ ''

Fóilldo oexpediento e em seguTdaa
sctirtla*-seísa-rd8-h"jnte.in a qiiãl"-fíjrãjp
provada sem debale

0 Sr.-Taunay faz algumas conside-
rações sobre a necessidade do revogar-se
a lei.de 1*5 de Março de 87.ei,iesta sen-
¦tido manda A mesa, uifl7pi'ojcütò sobre
locaçito.:de serviços, o qual ja teve ocea-
^iào-d«-apr-éséiltar-eni-Uiiliim'o-diíTl:88.7-7-

0 Srr presi dente" declara, que o pro-,
jecto vaé seguir os .tramites legaes
-—0-Si*T-MéÍFa---man(ia-a-mesã—uin-ré-
querimento que e. approvado, pedindo

infe'miçô^-sobre*:a"*frCT.T^T3^*^"íi5^^
-impastaúpela—prèaidçri_lé^ija.Paranyl)a-A-rüm 

juiz -inunieipãl-.-T—^—-— '¦.." '. "

1'ássando-se à pçdem.-do dia é appro-
vado o requerimejilo.do Sr''conselheiro
Dantas cuja .uisc.ussçào ficará hontem
encerrada, ,relativainente,.aó projecto de
habcasr-eor-pus-i'¦"¦"•(,——¦ ¦ ——•;—'—
--..TELp.ostoa.yptos e jipprovado-q pro-
jecto-sobre culto publico.
_JE^Í£uálni^ej|p_provajlai_em 1* dis-
cussão ó projecto. sobre propfíódáde.-lítS
|*_aria -e tambom um requerimento dp
Síií- conselheiro_J)i.og.o_V.cllio_pará-qii(i"éss^pTõjecto vi*â- commiss-Snnílerlffgnr^:
lação. • ¦'l,'.'.... - . '

Esgotada a Ordem: do dia,- levantou-se*
TTSBssãrnro'meioTdia.TT^1^- : ,,"** .

," 
' 

CAMARA D0S,DEl?UTADOS—--
r-Nâp- houve-sessSo:- por- falta; de -nir-
mero. 

7 - 'Tr

mm ___C____J______LUlIiBB_iL;

FROI.OGO

ili-
-t-

niuitPjIprmp^ ,..e.:^rçi^.,.qu'*1.^aij)íi,rei,.);
mòsi ifiteirosem interrupção-.
--T^^,^«nhór-fcarà'>—•di5í^-;lh«-41elrti«-.*
em -. vçz meiga—muilo '(lesf-java \-tn--
véráar durante de?, uiiiinios a sós cour
^•'r-Jk-i^íH^mai-Sá^tia^.pertirV^v
.migOfi.o marquezjle&ilièiii.nc, que'eníi- •

" 
,— Marquez—disse.em voz baixit—r

á "pTi meira ""entrevista èa iiltimi, seni
dJlrid3Z3pi23Hl£ã2^
seja minha mulher..7 _— ¦¦'--.-. .-
_^-—Comprelieiidp-tc-, -barSo^—iiàn^te
conslranjas. -''?:.':*"¦E. entrou p»JC.aTSPge do pai dc'
Helena^ ...--— -7......
_A alta aristocracia da cidade e da

çòi^4inha^.dp^^javidadft=tara--a:^^a-l -=;;='ii^*5j]e7(fi»r-idar. jdisso^é.taSífüi^

i.i*--. r ^^Heleha=Bprellí
ánnos, uma cabeça grega, grandes Olhos

- '. 
pretos, cercados de compridas peslanas,olhos de velludo comose costuma dizer;
uma estatura alta o bem proporcionada,
mãos de estatua e a cutis duma bran-

. curafl deslumbrante .o lão I)aça7que,
¦ ., -quando ella estava immovel, drr-se-hia

(¦; 

.... uma madona de mármore;
A's duas horas da tarde ainda o senhor

C"v^r"*r barão de-Nossac não linha visto sua

J 

....',•¦ mulher; is qualro foi-lhe apresentada;;
âs seis jantava com ella em casa de seu
futuro sogro, e Is onze entrava na car-

¦¦'''¦'". *.—rangem* paRrir!r~S".- GlMriiiano"AiTxflrròrsr

Ionde 

o joveii abbade de Morfrans, seii
primo, celebraria a missa do casamento.-— E eutão—perguntiiü Simiane ao*

; barão.'naoccãsiãn em que este, conduzia
Er-asuanoiváacarruagem—que tal a achas?

— Palavra de honra, meu.caro—resT
^pondeu o barão com fatuidade—tiüec

dê bodas'-eni; casa -(le.-RovHHv mas o
. .marquez de Simiane tiiiliA_lLiio--o_-xL-li—

tmha^^vJnt«=e^írCT"JTÍado-tatorde-convidw^po
do casamento.para a miss,a

O acompanhamento dOs dois esposos
era, pois, duina dúzia do. caiTiiiigr.ns
apenas.

Sr. barão—disse Ilelona- a seu
futuro marido, apenas se viu íó com
elle—são -onze horaspsósercmosTcnFa^"
dos á meia noite.

'Esta hora é para mim um século
—respondeu corlezmenle o b.irão;

Quer-me permittir uni quarto de
hora de séria conversa?

Estou ás suas ordens. -"r-';~-
A-*_a-gi^-respomler-mei-hãconi 'comyrtítT
franqueza?

Palavra de-fi.dalgol—
Pois. beni! Sr. barão,, serei francjT

lambem. Meu pai quiz o" iiõssõ casa-:
inento-^)oi---ambiçào-e-t)f)r-<>i;gulho.-tEii
pêlo contrario.

A joven hesjtourr; ~xr~

..:¦-%.?-:-:.,.,..¦¦ ¦¦,-.,.;' ¦•
.—. bi «ií não estivesse taoproxima

ile. .ser T^ua, -mulher, ji5Qym^iriiVMÍa.-a-
confessar-líi-Vi***: foi. por amòn* 

'"
Ali! snihora—disse o barão com

:tl^jírij.-^-eiilSa: -fermhecis^me £í2 S '"_ ".::*
: .7-'Vi ~ diiraMlí'.:)»» litira badóls
•••-rr.rs../O/a. ."^^.r,, -'¦"r-f.z.z rr.i.~ ,-rSr
nir pôde' dizer õiitro tanto;-e que este
i-aian-rnlo não é para V.T.X'... ~~"
~^~-*5*JSl' llffimj™^ ¦—'-ímcrãnmpim—iC
TiVràiT—leriá podado' sor hontem ainda
nnu (•j-pcciilafão; da minha parle; hoje
tünK'p.-.t4 mudado, aufó-a... •

F,i|la verdade?
I". a- joven -filou, apesar da„sp.rni-ot-

«cüfMiãdõ em que rstavaimniergiilludos.;
os ollirs^ajrilfiiilei^m-Nsssac^^^

Helena -^ nSÕ
t)so^que—me

mnsa*:—, * *~
——--E^—rorqirrr1:^! isso
qu«ro' enganal-ojtÇ'
conheça bem.. r.::

Oh! ohl
Diz-mc quo ne anis, creio, mas,

si me enganasse... ¦__
.-¦ Ah! 7 -t-,

Não lhe perdoaria cm toda a miliha
yida!\; :—4rr_*~_

lí os olhos negros de Helona brilha-
ram comum fulgor que fez eslre mecer

-obirão.-—-r-—•
Meu Oehs!' sim—disse a joven.—

Silo pertenço ã nobreza, me.u pae não é
lion.einde espada e não lenho na minha

leria a coragem de me iiialar ?• — Terià^jdíisé rcsolulanjeiile o •bn-
lão.:-— - .

.—--Dá irie*-*o'mesmo djjgihy? "¦ ——¦
O barão . liesit-^ii".~7i«a» .olheu gjra a-joven-e-vin-a-t-ãp-lteHá qiic-resiiondeii

fnniilia principe .algum da igroja
pobres burgiiezos enriquecidos,
óchoque um lidiljo quese digna
rios'.à sua iera"ürh« teitlia^póncT»""

iwmo
e con*

elevar*
PSCl 11-

irvlápulo ('inonganãr nina inuiiierd.v nntiTia
condição.* ;. , , 

'rr:
-r- Juro-lhe qur semelhante

úTcrtoesti hém longe dc mim.
pensa-

Santos,- «Ville. do Macoió» .-.-.—,—.—-8-
VAPORES A SAB1R

Ne«'-York, "Procida" (4hs) 20Marsellin p"r Nap*. e Gen."l!riílasno" . .20
Iinbetibn, '-P.iraliybnw (4 horns); , . ¦.¦--.¦¦ 'aft'
l'ortns iln Sul dCiiiiiillh» (*i hs ) . . : .26
itTímbm^n-b-TscTT-ííATgentinaw-tm^laT-r-sr
Marselha, o üc "Paraguaj". 27
Suntiia,, "Iiorlim . ........ ... 28
Pernaii,l)iiC!>.e_Bahia, «Arlindo" (4 horas) 28
Marsellia (Gênova e Napole-i. nTiliet') , .. 29
Cabo Frio, linpemerim. Heneventc, Gua-

rap.-iry e* Victoria, "Araruama'' (1 hs.) 59
Bordéos c esc., «Senegal' (5 horas). . .29
Soiithiimptoii e Ant. e Livp,- "Hogartb" 29¦ova-York.fí.iiPlace)) , . .; . . . . 29
Livérponl (r.isb e KoniK«John Eldçrfl 4 h. 3B
Portos (ln Nitete pela Victoria, (-Manaus». ' 30
Trjeüc, "Matl'"lti)\vits". .... '. ¦. . -il"Santos, ítÀnierici*». . ~. TT ; :.--.--t-t-8F
*io-dri-P-r-il.*u-TTNito" .. T~-".." . '¦ . . m-
Hortos dn N'He. .-'Pernambuco» (-10 lis.) .11
liio (ir.imli! do Sul, "(.Intuam". . . . nl

¦José* Francísco DA Cókceíítãó."

Explosões c mortes

-COMPAXHI*.
¦A unica -.maneira-

r.I.OMITS*:AGAO-p(nil!STIfi\-
de~se"*

A.
—GíM»sisiwlarseinTrÍT^Í-(!r-ptb'
•meira na capital do império), a unica
onde se encontra o maior...sortimento,
inwihnr* qiiálidajlB 

'é-preços mais coin-
niódoS", é no largo de *§. írãnciscõ 

"de
-faula-n.-ir,. '..... ~~ T~~^.
— A-'-0««jsl-de Ouro.—Liquidação-de roupa^nior:to"db""o;preço*f"ttua****do
Hospicio 1(58.- i-

MoVe is, cólchoaria e ornamentação.
.Kua da Alfândega 31'; ;

A' Faceira.—Feitios e vestidos,
:miilto7b.iratos7;--narrnaTTile~G"(*iiTçalvés
Üias n. lô A.

Ají PajiierMlgnon.—Especia-
J](buLe_<mi_carlòiís_de7visila_a_ljL_lJJ50í):
e 4JI000.'.llua. dá.Assembléa n. 11-2 A..

Gra'n<le loteria ila côrtc.—
Extracr.ão-cm-Ií-de-Agosto-piHiximo-fu-'htrot-í;)» bilhete5Ttcham=sfrti-^vend.a-Tia"'Ihesouraria, 

,â rua do Hospicio n. 21: j' Remcttem-se. bilhetes para fora, sem
iles|ieza ai-iuma, Trecebondo-^e ein trótfS;'billietM d^.granda loteria do Peruara-
buco..'- 7 - - -
7—I*arila.l~7Mailct.'.-*iü Advogado.
líscriptoriü, rua dós Ourives 11. 125-
¦M-*u-ai\SfitifimmafiaSÊ»mÊÊmimfitafiiKmaaaamfiaiiau.

garantirem
todas as pessoas que fazem uso de- ke-
rosene para a illumiiiaçãt-) doméstica é
usarem do legitimo.korósénainéxplosi.vp-
privilegiado-e^premHdò-èm-fliversas-ex^---
posições denominado Salva Vidas e Pro-
priedades_. ,_ ¦ ¦' _;"'

.Todas.as latas quer grandes dó cinco
galões, quer as pequenas de quatro
litros tem-rótulos com a maroa regis-
trada da cé-rapahh.iá o^a, firma de* chan-
cella do gerente1. ' '7'T . 

._ ,
As infracçòes de privilegio e falsifl-

caçõesem keroseno ínexplosivo, generó:
3o pn me 1 ra necêssidad-», devem ser eom
pl(itaineiiterepciii(|as náo sú pelos con-
siimidoíes que soffrem o risco, como
tambem pelo* commercio que é preju-
dicado sem ser preciso a companhia
intentar acção prime coiitra os infra-
ctonos—dc—confoum idade—com—-a—lei-
n. 3,120 tle 14 de Outubro do 1882, de-
cr-Jtn*-n^8;820"dr^0~dir~l]Mõinb7õr(Iõ7
mesmo anno.

Ô.gerente, A- M.Coiui.:
1Rio-do-Janei'ror^'-de-Maio^*dè—1888.-

vmtxíiaifitaamBwrefiaa

i.mumjiMEm-mjmi
-JSO-S.Rna de S. Pedro «S>S

BbTrrdcm.dQlllm.Sr. presidente, con-
vido os Srs.. sócios para .a reuniào da
TssemblgãlprãlTrquFtm^ logar doming*^
-27 do corrente, âs 6 horas da tarde ;"de-
vendo os mosmos senhores comparecerem
müni^flcsdesuás 'cadernetas, 

sem n qilo 
'

nâo terjtp ingresso.. ' -^~~
---Secrçtaria,- 25-de-Maip-de--1888r-
Geraldo das Mercês, Ia secrelario.

— Lreio-o aind^.,,^r ha,r5.);.,!»> 15 o.ij
çií^ine, só-seréiaos%asados;daqui" a iiina
tipiaj^^inda^eiupo-de-^B^dcÃf-ii^jM-»:
iios.-ip'cãsíinli9iitó'.""' -•...*• ..
¦— O-^-proposta !
-;'t!f^*l'n'''*:'.iíi«T aba ri thí (ia:?.' ;*it. d jc ii, f ftií-irjC':

úm-pouco libertina qiiè*. tem tido a
':^.-!r''y..:T:r-:: -T^..;.u:r7.-

;-7— .Tiiro-Íh;o.* .. .-.iv"..' '.
'—' Munc.-uuie^r&Mlw'i-to-à-dei-s.-ar-(lf;

s-er uma ninflier honrada 7 7 - ¦ ¦ \
Oli! niinca..- \
SLcnjuiulia-acceitasseaiin-ahi.intç,'

immedialani^iile um vox. firmo : ¦
— Sim, dou-lh'o.

E jura-me que me ama ?
.lüro-lh'o.
Dasta, Sr. barão — disse Helena—

serei sua mulher perante os tiomei,.-,
daqui a alguna minuto.-; sou-o desdo jl
perante Deus. .. ,

ircfierfceii-lhe "a sua^ffpntõ^Je mar*?
(iiii,que elle beijou".;'

Nesse mesmo instante, parava a car-
ruagtim debaixohdo-pórtico da velha
igreja.

0 barão desceu primeiro e oílereceu
depois a'm5o a ;sua mulhor...

lista enCostou'-se ao seu braço com 110-
bre lentidão e subiu coni elle as escadas
de pedra do templo.

Xln-gaiido ao uiliuio degrau parou.-ífr. barão, — disse ella,'olhando-»
fixame.ule-^rt-temp0_ii_d3:;^ccqiíe.*íJli:
lhe reslitii-i a sua palavra ?

(Jue loucura! *

.... jrTííf.UMiprirâ o? s-ya-i.j-^j-^D^C'?-- ¦'."
—¦ C; .n toda a exIctTiiá;lo», -;¦''¦'•.:,¦'•;-•

._.__ iy.oiie bem. Olho-que olles—sio-
pesádoí pTiVa iuif'homjm cfòmo-o bario.' '.:— piilel-o-hiam ícr com outra, niu-

^ly^iik-iifiâü-ifeiniii^í^fcíh-^i^aisse,
!!clc::.-;J:.>:;::'.s-íií?inosa.*.. e amo-a I

. .>.'¦. S....J. > - _v-__,>i.:. .,1. -.—

quanto 
'sens olho», avelludados brilha-

ahi rofii piiilicii hrilhff*— »nlfto.-j.ainusr

WttOtSGÇBên-'-

serei ..-.iia nraraerí"

-ÜJi itf. estava nò -altar,i os -cenvi-
linfiãm jâ tomado ps seus logaresdades

11,0: coro.'
SiníUiie e Villarceaux eram os pa•(Uiahu^áiitebarfio^;© cavatlelTíftlê^Mir

bei e o conde d'0...'., os da joven.
\- meia hora :depois da-mieiiLJiQite,.

1 iiiha-Ã'Klo-<lod«-aos-esposos—a-herrç4tr
impcial, e Helena Dorelli subiu para a
earrua"f>rirTTbaroiiez*-de-Nossac.^....

— Muito bem !—murmurou Simiáhe
—eMà acabado. .0 ariiigo Borelli riao
ine recusará agora as 200 mil'libras quellie pedirei com hypolheca da minha
propriedade de Sault. ja lio empenhada.
- — Muito hem-L^-innrinurava—ao
mesmo tempo .0 barão—pode-se agora
aniiuiiciar e publicar a morto do Sr. re-
fenlc, sou rico bistante para- renunciar
do' bciii grado ao meu governo da ^\ox-

, mais..espii--iJiwftâ«--do-q-»f*»*^^^

máiidia.
— Oh !—murmurou igualmente o

_ JiomUorelli-=iinaginoqu«-n+ngúem-dii-4
agora qm; sou um homem sem impor-
tancia. Meu genro é Nosjac, e teremos
d-aqui-a (K.in-n o governo da Normandia.
Ainda mn liilaipo casado com uma bur-
guozi^- accn-sr-entoil elle, com o seu
sorriso-expansivo .W-ftonar.hpirttfe

Eniqu-iiilo íi
em voz baixa :

Helena, dizia comsigo,

-felkl-
m^i- bello: ../«•'rtje. •; »0U

A céa e p bsilo.i Bij ,|.e; .segui'rap>A-S+u
cere^^^onla---nupcIal,--¦forsTi•;'^pt-»*;1is(r,:''.••

. A morte;do regepíp nâo estava hinila .
m>ui-jaua, .b » arisxooracia' tmna Xssis-lido ao casamento desproporciohado do
harihr-<TrNnysac. 

' .-
. Mas».curiosidade universal f»i illu-
didii; nirigiiera, excepto os .padrinhos a
iTS-coitvlJtadõirparaãitm^
viu a nova esposa. , - '
. A jpven ti 11 ha-sifreciisado .-yassistir i
&&UJ&A»â).ft-efrr-etn^tN^-aT^^a^
: Nossac foi por conseguinte o unico
ponto de mira de mil salyras e ironias

O-frsrJtmrccei tou--.comcoxagogra-siía*-**
posiçio',- -fifnstentbá ajcarga de epigraifi"-;—"*"
masqueirenrQ^i^ycrrfTiumbnin huinor"
e um desembaraço de melhorgosto.' — Contas ter'niuitos filhos, barão?—
pergúntou-lhe ó duque d'Ayen.

Porque essa pergunta, duque? '-''má
Porque os rapazes sâo diíficois de IW

empre jar-e-que .-ir-ccmio-t(rfe(Aa^Trte?---f-^
cipadamente. uma porta...¦ -? Qual, duque?

~t Ade Malta, meu caro.-
.— T. a«dp hospital ao mesmo tempo, "

duque. A bom entendedor;.. basta!Barão — pergiintou ironicamente-
-nma.condossarque nao-teria-podído"wr*
apresentada em Versailles, por maisesforços qne para issotivesse feito—entia-i
a sua mulher é tao feja..." — Ali I condessay.;;"'' . -¦•¦
"¦'¦ —-P-ira qiie aes'Bón-de assim, no prj- -
mejrOIa?.....

Ii

JConilinúiJT. i
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SâMado 26 «e Maio <iè f 88S

mm Marítimos

NOÜVELLS COMPAGNIE MARSEtLAÍSE
DE

MWGATONa
-rA-- -O excellente e rápido paquete

TIBET
_r==^i-.r_i" commandante j.ANDRAG'-

«sperado dò"Rio da Prata al^ o dia 28 do
corrente,; sáhírá cm direitiira para

IlHarseíliã
Gênova e
,7 Nápoles

depois daindispensavel demora.

Preço das passagens de 3a classe para os
tres portos acimjH-70j5_000.

A companhia acéifa, outrosirn,,ao
mesmo pr<?ço, passageiros para Barce-
lona conibaldeação eni Marselha,

y Esses vaporem têm ac.ommodaçôes de
primeira ordem para passageiros de 1»,
2*_o 3" classes. Lem.bramos_,Uttnben> quea cozinha de bordo é justamente afa-
mada,'.condição- importanté;em-viagens
dè ultramar. •

.f-:-Para fretes, trata-se com o Sr. cor-
éctor Machado (Prãçj do .Commercio)
para 

"pA^a2êns7ò~_-on'tra5-'in% 
nráçõês^:

eocà ós "agentes 
7. ';'"-"" —. ,

¦>¦ JPKÁDEZ &-F-I-IiS.—¦

29 'Rna 4o toraf Câmara 29

«3 Jj . -- \: . __=• «*.(.. .-3

21— -^«¦•¦l-''«
" - zr-r^ft-r-: 

'vStWmtâti&r- 
-¦ -"=* ~"-» V»<W ^233KÍ____W\ v#' r—

Empreza út* Vapores Nacionaes
.-;_ NORTE E SUL

¦77.77. "Portos "do Su!

-X)ip~AQUETE-

WM m
_^_alikíLllõJ8_.ás__AJioras-dá-^tarde-Dara

Paranaguá
S. Francisco, Rto Grande è

." . Pelotas

. PREÇO DAS PAS1AGENS
. i*-elitssey~3*'classe

ParanaguãTTvnTT-": 30ÜOOO ísgõoò
&-Fr-aíioiaco ¦tOflOQQ-rrr^flgOQO"
Rio Grande.' Pelotas..-..;?.

750000 300000
800000 

' 
350000

As'cargas èencominendadas t.rátarn-se
no trapiche Novo f_|elo~~com Soares
Ribeiro. ¦ 

"•'""' ¦

-¦-Para passagens,' valores e outras inlor-
mações, dirijun-fee á

95" RÜA CRfMFJÍlO M MAR:Ç0":i!i

EMPREZA. DE PAQUETES NACIONAES
•- JíORTE E SUL ;

"Pífltjís d õ noríc"

"T.'¦.¦"•'.-O rAtJUETE•—7..-.-;•

A1 o unico que fornece com asseio
A.lmoço„ 400 | Jantar, 400

Pensionistas, por áez.TV. 200000
Salgo pura Familias

113: rüoemSIío3§
VENDÉ-SE 

uma vitrine de uai vidro sé,
com todos os seus pertences, própria

para armarinho, loja de" calçado, ou
outro qualquer negocio; tratarse no es-
criptoriò da Cidade do Rio.

3feM
colejjes.de casemira preta e de còr, narua do Hospicio ti.-168 Ouça de Ouro..

Costuras
Precisa-se de costureiras, para cerou-

lás, calças, _p_aliMs, que-façam -muitas
pVeás por dia, nárua de S. Pedro 65
e 74.

.' 
' -"- -:;' !—; Ct --'7 X-

Estrella do Brazil
PRIMEIRA ALFAUTAMjy. De""ÍMPERÍO

!R0UPAI)E 6RAÇU
só na alfaiataria Estrella do Brazil acau-
te.leh-sf._—não comprem em -outra casáv

. . lirtirié^ifinlravigi^ -
Ternos de; panno preto fino. 220000
Ditos do diagonal preto.
Ditos de casimira burgueza..
4Jrt.sacas.pretas finas....,,.
Sobreuasacas ditas idem,

. mir*. v.......7-.77...........
.Croisès*do'"panno flno_.".'....s
Fraiiues de dit>>,ál80,2O0e
Sobretudos de'casimira.

180-a-v 
Colletes pretos e tte còr,

de 30 a. ....... ...... j
Palelois de alpaca-lona...
Calças- petasiir)lJLa_dfl_ctliil

200000
-1-50000
350000

..„H50OOO
250000
250000

m*.
•.W00
50000

SA'000

-U10ÜOO-
120(100

40500
40500
40500

250000

Palet»»ts de panno prel-i
—fino,,110 a.".7 .V, ¦¦¦^—
Fraques francezes dc alpaci
Paletots palha de;seda,imi-

tação.. ..;........
Ditos brancos-de linho
Roupinüius para criança a
Ternos pnra luto a..:..
Gruarda-p'6'dtíiinhõá600""" '70000
Pará casamento; enxo- '—^-vaes a.. v...;....-!.;. ,*,.,'*¦. .\:s\ 9^000
Ditos com casaca fina r.<.*¦:-,'— -55.0010

Aiém disto
ÊNOTAYEL K ATTRAÜKNTK 0GRAN!iH)S0
-sar.timen títilarpaimos-íreltoili c.fKti+ii^ptiie^-
rinós, diagonaes,' e.itaük, brins liraiicjs
e de cores, para fize-r p ,\* medida. > uín
lindissimo sortimento de roupiul. ¦- Criai,
cezas para inenino-i. nr.r preços" .•¦?:>».'
rotissimios, assim" c'un • .í.?."'i\os

lenxo-vaes^pip^Trõl lejrífM;-|!__ai pa.<-rump3ttã
.corrr porfc i çâo^giirS;lS éS4 hifcas","
quasi de graça. -.-- - ... .

Islo só na ESTRELLA DO BRAZIL, armazém
que Oecupa dois pie.lii.s.na ' _,..:'

-79 b 81-Pra^a da Gonstitnição 7^} o~81
Os proprietários deste riotaveí es-

tabeleeiménti», ';....
¦y :. : "¦ ¦t^vim.^FRMUNnF-i!mj_X=

1 ARLINDO
K^B- cilliríi i.,.i ilr<i -. _—sahir.l-nrt-dra-^—-——

28 do correiile, às 4 horasda tarde
i——t-7- -.---.'-' ->parâ. ''

—-— PÍlE'j0:BAJ»TW45AeiW5Sr

DIMS-mQ'
-sobre penhores, dc jotas; euipi^-ttr.se,
na praça" di Cinsiiliii^áo 07 fi, iU às
10 lioras da nule.

ti. Calças"de-.cisemira de e<V ií preta, n.
rua-do-H.>,->'W'»-''-m' ,i-:lR*l._ P*»"" >'¦• A.ivõ*

• • •

A

U

0
CAMAS £ COLXENS

Queimam-se, por todo preço, fazendas
modas eobjectosde armarinho 1 Assim
como en.vavaes para Casamento e bapti-
sadol 1 E' esta à-unica Casa que hoje
vende mais barato !.! Nâo sahe-. frgejíléz
sem fazendas I. -.. porque realmente,' as
boas quaUdádes dos artigos e .os. :preços

filam o'freguez a comprar 11... \<convi
para crer 11 iSupíriores chitas francezas,
largas e,firmes, de 500 rs. 11 vende-se a
30(_ÚK.:o-motr-ú-li-superiOr_e_Jinissiina.
câmbrainha, com 5 iardas, porl$ 11 su-
perior morimrirlanclá,.'para camisas e
paletots,4#80011 dilo encorpado, 5g590l!
dito em oretonno, o qii^ha_de superior,
OjJõOOll^superioTalgodáo americano,com
5 metros,a 9Õ0 r§. 1! dito cora7, lgGOO II
idem com lO.lgSOO tí2j?!! algodáo enfes-
tado, inuitd largo e superior, 5# 11 (dá 5
lençóes); linho pardo enfeitado, para
yestido, de 800_ rs., vende-se a 500 rs. o
melro i 1 nahzouk branco, largo, superior,
metro 000 rs. II fustão branco trançado,
metro 400 rs. 11 brimzinhos para roupa
de meninos, melro 400 rs. 11 brim in-
diano suporior, encorpado, metro 600 rs.!
brim branco de -linho trançadji,_jaelroP-'
IgilênpOOJisuperiores toalha7_3eípu_rf^
das, para rosto, 250 l's. I [..'.superiores
fli£Ía3-P3.l'AJtai.riftm, fin fl^nsnnr.i.T, iluxia.
6)J 11 superioriiulía branca de carretei,
cora 200 jardas,'B0 rs.7! dúzia 600 rs. 11"sunerioras-linhos-lisos,-para vestidos^-a
300 rs.; /! crivos parafronlias, muito clne,
500 rs. II rfíeias encorpadas,para homem,
200 rs. l-I-superiores e modernos colletes
de barbatana, para senhora, ty 11 alta
novidade em- setinetas! trançadas, para
vestidos,... metro-. _5j.O rs. 1! findis.simejL"Jamassets, 

800 rs. I"! superiores merinós
trançados,-de todas as" cores, 600 rs. 0
metro 11 superiores camisas .branoas de
linho, coliarinho modsrnq,para homem,
2^500! I superioros'zephirs.delinho,me«
tio 200 rs. II ceroulas de a'godão eocor-
pado,..(300.rs.l! chitas pretas para luto,
metro 2801 e .320 rs I! nierinó- preto
enieslado, largo,mptro \f. 1! merinó preto
c.achemire.de.piira.là,.1^8DfliL(dâ=se-um
prêmio a_qii.e_m_v.endeiiiigUál7pQi^este,
preúo I) pentes de alisai', 200 rs. 11 oleo
de"Ôriza legitimo,9Ó0 rsttI! oleo de Ixora
legitimo, If)! I (só aqui!) tônico oriental
legi ti+noj-HOO-rs.M-|ia «ofes-oq m-tl'eÃ"sa-"
bonçtõi de- lliiilrnel, â00 rs.it escovas
pai;á dente.-', 200 rs. I! lin(k;s;.pulseirâs
de-fantasi-ay500 .rs^!! gri n a I das com tod os
os pertences, para noiva, o que ha de
melhor, 6^!.!.. .Grande sortimento de
rendas para todos os preços II lindissimo
e superior damassé branco para vestido
do nuivaSjfazenda larga metro 1 §200!! su=
periorèscámisas6paletols braiióosv|)ára.
senhora, 

"ál^Tl 
superiores lenços bran-

i^v41^lld_ÊVíIn^Í!L,2íll!| lind-issimos le-
ques de fantasia, aSOO^rs, 1! Superiores
pércal rs lin ->s,.''>ietní 280 rs.!!-superiores
gingas u.ic.-ç z is,fazenda liii.-lissiina.iiie-'fifnlOOr^sTT! so aqui"! supe lores Ii'-[iie.-.
Je. si-ti ii .i 5,^ ! ! luvas Af soda dn <:Òtv_.
a IpOOl! brim pardi dõ li:iho.ã 500 rs';!!
S.'lperi ores'yra val.-is nr^l-i< i*l.-ispi' ¦*'*¥- ..itiii-—rL— -•¦*,—-*•,¦-*¦¦•—•- ¦¦*..* *,j. |.. ........ fc""-r—--" *-—¦*¦"-

laço a 500 rs. IXsapatju.hos euteii.idos
,i:.,ra biptisado íA;J I.! üüp..nrioi'.:s.. Inr-
b-itanasj d.uzia 200.rs. 11 cortes de calça
de c.vsiinira paiilista . a 1,-í'SOO !! supe-
riores" saias de chita a 1,^800 !! lindis-¦si-mas^s U perjgrc s-H ati/i iiÍVas-a500;rsrl-!
wstins lisos superiores,de tõrlas ás cores,
liíOO.rs.'!.! ditis tránçadui. de 1». a-
300 rs. ! ! escossia branca de xadrez paraforro,a 200 rs. !! as3im cóinó niuitaü-é
,rauitas faSendás, que sò visto! Viiidever
par.a__çtór_!l-_la.ilo.va_casa_qne_sc-abriu-á

141A. Rna Ja Imperatriz ^ 141A
-:F.ntre-as ruas dò S..redro e. Jarga_de-

S. Joaquim
1'rovinc-üe-qUG e.-ila casa nâo ó de es-

411ula-e-d.isting-ue-se-p15faS7tab.oletas-.-com-
on. f-lt A. ¦ ¦

O CARIOCA chama a-afton^io de
sflüs numerosos.freguezes. para.as gordas¦pechinchas—por-que-résòl.veui—de -1 dè
Maio corrente a.ve.üder"^õ"dòs os artigos
de. colchoaria com grande 

"desconto e
obsequiar os sous freguezes" com a- rifa
com driz nrernios, conforme fez o aniio
passado. Todo o freguez leva tim bilhete
cem numero para a destribuiçâo que se
fará no fim do anno, com á ultima lo-
teria. Vamos ás gordas pechinchas qiie
os ISmpos ístão bicudos'/ Lamas e çolxens,
só o Carioca desmancha pór qualquerdifferença de' pintos... ' -
^íO^CA-RÍCrCA,' o uaico sem rival
harateir<í;dá"Cld"ãde-íSovk7;.7 lá"" vSro"pé-"
chinchas¦ para -'os solteiros c'casados e
Iodos- em geral apropiem •: camas de"fisrro-para ¦sulléiro-pu—co'llégií),v4^-e7
4g500i ditas com colchão. (5<_ e Tj; dilas
p^ra casados,c0m o dito,13,$ e 14Í! ;;dilas

:;rrr.-'.L'':''^y.'7..:../  - . . 
-.f-^*¦-¦-:yyr-,r

mmmmmmim^mmmmimmmBm*mmmwtmmtmmmtmm_mtm*M!^^ i.

''~:''7~--. 
.-^7-7 '. , 

':-"''.':,,'--,:.' 
"_';..^

"'£!.. 
' jDA ¦ ^—-:¦ ,7

CAUSARIA eiTRAiil
-¦7.7'rjm-- rrrrry'^'.' '" " "--^8

p..ra criança, com grade o eotcuao, :ijf e
8üf-;~beTços"devi:iie', 4-J500,; lavaíorro"Coin louça e espelha, 'ty 

; -colcliòss de
solíoii'0 -'3 náíniná-.y.ín 9i'.inn • /lu"5l.il IO-¦«-•jy-V !"»¦¦"«») **y " ~ff*v_y y xj.*j u«a/,J
e4 pAImos, 2J, 3S ; para casados,- 5 t 0
palmos, 4§ e 4)j!500;..colchões de orina
vegetal comeapa de liiiho, para" solteiro-
3, 3 1/2 e'4"palraps,10j?,-12p.lí|ü"rpãfãí

-nn » tttI ttti K—t^—__C—rn»-1 íis.---,.—..í. .m,. __«_..... ' .1 _ I... l._C5SSlliTS7-5^ 6.palmos comeapa de linho
14$, M, nH e 20$; é só no CA1ÜOCA
estaspechinchas... ninguém se case sem
ver o sortimento e o barateza, porque o
CARIOCA desmancha as dinefenças;
càraar a Ristori, 40,<_-;__çom cõlclTSírTir
quatro almofadas, 50g r ditas-fi!.incezas
para casadinhosesolteirinhos, 26J. 24$
e^T8T «!»!«* üsas;T_2577pif7aImõ7
fadas'de diversas'qualidades e preços,
crina vegela', painas diveráas; .maceUas,
algodão, êfot; .commodas," lavatorios
coiffTnarmorè e espelho, mezas de' co-
zinha e de quarto, cadeiras 'conimuns e-
de criança, cestas"para-roupá de.collegio
ede banliò,. tapetes, esteiras, vassouras,
cabides diversos e "muitos outros artigos

!indispens'aveis^ao-uso-dóinestico-;—ó-o-
CARIOCA o único, o inventor da bara-
teza,'tacolchoariamais central da ci-
dadé nova,.próxima âs linhas de bonds
de S,;ChrisUvào, Carris Urbanos'e es-
trada"de-ferro;'-e"passagem dos bonds de
Villa-Isabel,'-1 para onde se embarca
qualquer artigo qúe o CAIlIOCAdes^
manche . pòr qualquer .dilferença de.
pintos... Reformas de colchões de. crina
õúTcibellos, náõfiicina ôu fóra"fi 11"rua
do"Senadór"-Euzcbion."lll,;jcmtojáo"ar-
mazem Lidadqr1—chalets ns. llie 113.

Sempre no tõc'0, com os cariocas as
JM_d.ena_iiO-L_Mininando-==5^ios_-do(ningos
fecha is 3 horas O i esse..... sempre bom
e baratinho nara os"níoerr^TSTrr-^" mais
a, rifa eonlf ,p_fe,nio_s,„_dà- iiellffs^CÁ-
UIOCA... O failliS. -

llí RUA DO SECADOR - BDZEBIO líl

'Eis o nome que
por toda a parte

:d'i império (7sem-
rí_iu:|-'e.iiib r:ado;"
iiu-iiido.xi -trata
di iiiiiifijifiisave!
a iiiii cavnllii'irn

a1, ^-fll
 -À ¦it^fT-—

¦ ÍP^*'"-.-w \m^\t___fò3l W_

rrrrrzyrÊgMi-- ^W'\ !'

de lllln lral'\f|iie-
. ro.'dizer,!i|uá(ido

se qijèita apre-".seiit-'ir:C. mdigna-
mente ern qual--.quer_ac!.o,._como_
seja":7ço_rrídas);

ealrns. h ii lese-
dos ns recreios

a onde'se rciinc a
\ itiãis fina roda:
\ E tem ráyâo-vde

ser, pois que c
"¦.•:-__..^'J.y^^yi:' .aclualidâde qué

mais sincero, èe tém sidoipará- a prova

Bahia";.
1* cítfsíe' "."scl¦**.¦

}*«íj(fei->' - üdsoíkf
rl>ernambuco--.r,.;...• 80^000 , 2580O0

—: i ¦ .,\... .; ¦¦.¦..-.¦.f*. -..' ---

- Para cargas ee-nconimendas trata-se no"1l^T_T*lta-1,>}7ivn"('ll>r(TÍ| r..-iníSn;iri'S T^TlV»^'r"I"}""
fei "'

r. - ' f ..: '7

Rara passagens, val.Vrcs e outras infor-
rjliaçj')es^_trat;i-s«-A

Completo.*!rti|i ...

AifflMftS
¦ytr* a sobre hypothccása. 10 e
flfff[l2-?;fn.^n-irin.i. cauções
jLlt'.' ilu tjlulos n düicontos_de

letras, .na-nta^ Primeiro de Març,"> n. 37
áobradoj salada frente, com o Sr. In^

.iante. 7

jnORGARrO camas i coltáj-s. Ai1-V
Xl"Cõrçarm-Tei dos liara tnl ros £.70^71 ?•

-O' i esse... Assembléa 70 i um, O''Riits.T. Atacci Fihpi ó 71. 70 i um.
—" A* "" *

M 

indelével para marcar roupa,
•vidrO']g000 ; na DÜnGARTA
JANVROT, rua ila -Quitanda

-T-BT-8&; ... ¦ ' '- 
- '•-

BtflBACEHA-ESP-ECIAL-EM-gACOTE-S—-
IIÊVIST-A.— eni paoolutínis com

Manoel; Garmo & Pomp*
-SUGGESSORES-I)E-SÍLVA-Tl?EGAS-&,CARMO,

ESPEGIAtlBADE^DE- ROUPAS^.-BRA3SCÀS- PARATI*

Homens;" senhoras". e creanças
GÒLLAllINiíOS, PUÍínOS, GKAYATAS, MEIAS, LENÇOS
¦:. .>... .-'¦• ¦ - » " - -' ¦ •'•'¦'¦-..-.¦.' ''.'-. j'7

¦:,7

.: 7f

illül i a___ffrt

11 :/i:* 7
B.I_^J__B--"¦¦'-, :';:p|
V -mwÊ-—7-r7

 ¦" """'"¦—^¦SHB*^H©>^^(9SB*^' ¦¦ "'";í

1
(Preços marcados)

.. Sfliido difinitiva aliquidação .desta casa, rnga-so ás pessoas que: nella -tenham-
oias a cincerlar, o favor- de.as-procurar com brevidade- • .,-:. .:.--,- ¦-¦r'7iM

. -*-m
——Declaro-qiie-nada-dcvo-a-pessoa-algutha^-porémT-si-alguem—se-julgar-credor^
queira apresentar s.uas contas, qne,sendo exactas, serão de prompto1 pagas-.',Rio de
Janeiro, 30 de Abril de-1885. — Victorino G. Maia. j :. ¦ 

"¦ -
;-.:!

Camisas para homens e meninos y..2$, 2J500 e 3<í, linho' afiançado, qualquer,
feitio óu medida; collarinhosuina''düzia e umaduzià d« punhos por 8ff, qualquei.
feitiô-, garante-se 

"ser 
ITíiTTò ; -camisas para senhoras, vindas da ilha da Madeira,-a,"

2#800, dúzia 30$; sào bordadas a ponto real; colchas trançadas - para casados, a
é^õOO,:^' e'2/J800; guardanapos, dúzia lgROO;_aventaes.para_creanças"i ÍÍ00 rs.} ¦'
lenços com barra, 2^ a dnzia; leques a 500 rs,; meias para senhoras, sem COS7
lura, brancas, cruas, ou-de. cor com um pequeno toque de mofo, a 500 rs. 0
•par—duziu-Sjij-lií-v-dií-Eíiwssia-í—fthotoaduras completas para camisas dè homens,
200 rs.; toalhas pái'-á roslo a""2jjll00a iluzia. Os preços em du?ia 10 % dè abati-;.
mento..Casa importadora de . --- .

^g^^-lbi^T^íStr-c^-O^

liliittlil
(Jiinfo á frthTiça de fumos Ycado)

lindos e.difftrentes ifhromos, o.nininor
até hoje conhecidiv n. ••»i-r<^-"'

,11 tle' de>li: l >s de
todas as qualidade--, iiicados •• .. róir»,'
encontra-se em tod is a-iir.isas" M* -. ir*íjo
e-HosrdLe|i_Q_sil<:»s-set;'ji.--:e_,:_. -—;
ÉsCh«íá Ate, Sã -yg-- •,-4.-'tHj=n--»'ta--

tc u:;, Bíkt-ifí»^»;. -' •--
B.;s.vrtidío ,« ; pray > ,! »

Enaenhn Novo S.*^ ,-.
Haddock lii>l»a_lS3 r.2A7Z

CAM^BO-
Í*.-RUÍIr'FõftÂBas-A,:t*

DEPOSITO GERAi: r'

¦CORTE •

«-fMf-
_~IESfeuêÍ7<5U-roroisé3"de -panno -preto"

í5no, na OnÇa de Ouro, rua do Hospicio
M. 1681 . . 7'""'

"S-^SÜ^*;

da verdade alli ir lendas eémpre no seu
posto de honra, expOndo sempre ft dispo»
sição .do. respeitável-, tudo o.qiie ha-de
mais alta hovidaidp' oiivergit^á d'«¦"¦paffihin.
êlisticolifie,7che.viol,--üí'aK.'iual, ^'ÍFfflT
^^l>TjrKSJJ-e.-.B-nJ.iP?,^-_. Prirfaqni
façamluraa pequena 

'idóa.' Não só isso
conio lambem nmenorme sortimento de
roüparmãnufãtífuradas. tio Kstrangfcrrô,
numa' das mais afamadas MA13QN- OE
TAICIEUR, de.Pariz, em .yibrc-cíisaiias,
fracks-;e.li'ndissimos sobretudos-dá-mais

^.«Ar.n»/. r,_-.,.i,i-),i__, njrisieuse.. I(íi,i.a}>pept« t* y.

chiviots,-diagonaes, Ci'eps, tíaáíníiras de
cores e pretas, das quaes se faz -so»-rn«*
ilhía- dnftçrno por 2*i_A\-^S$A-\- 3ÔjJÍ í-
35,$! I eiO^OOOII ;-'"";
.^^•'Ralíz^itempré-teyí!^ lern e^ía-Ôe-ter-
por divisa ft .siiicefillaiie. 

'JCcoffie'' coni
todas as altenções que são devidas è re-
ifi^AOSKíTfôific . iüíxí/3 ii»*- .: *•«¦¦•
:fregue?.«5 e amigos, rio sÇirQuarldl Oe-'
""Avisa aquelles qué vierem do.itilerior'e-que 

ainda não~.tenham1 visto -onde
Iremula os pavilhões •do RALISA— é».

; ¦- ... 
-  

„Uaâ-. ' , 
' l. 17 , . ¦- ¦* -. ¦ ....... A :

-ãh -«íicsrafa?» -a Cíisa-ílo SoãTcB os - calçados
.-V.1S ultiinn EaiodUjtiUieTon-iitJi mandados fabricar.
cKir-P-ariziCSincviálmcníc para esta cása.Pcdc-sis
a-* i:smas."fam.i!ias"parsi nãu coniprarem calça,
do seira vísitaí'cin este grande estabelecimento^

'A"-%> 
ilUll ífKJ LLLULllHjXr ^.^ i

f^'X,tU^-a... soaaeEs^ft.;'Ç.'"'."":'-;
_!__"< -.:%.

í*t\s*apn^ gr-mde ofiiicina da rua de
Ulat/I ia." Pedro n.. 147.- Trabslhe
^nTiançacl£_e" preços sem, competidor.-M^éht-ternios-—unF^liabil^^ntitctiTTriFt-t-
Damos aos nossos freguezes uma cautvU
garantindo os trabalhos feitos om nos.ss
casa - - ' '¦ - V "

^FJ^AAA òaíla «m» machina de pé.
.OOpUlF-U-SINCGR,- afRauçada poiseis annos.
17ÍÍAAA ilQíâ machinade.mão,ile dbi>
1 I Otfvt^pospnntos, fazendo grandevariedade no trabalho.

U7 RÜA ¦ DBS. PEDRO 147

^obreludos de casemira divcòr e pnüa
iia-'Onça"dé"Ouro,lrua Td> H-jjjitòi i 1GS,

(i^OM!IIM^SSií?^ü
nario, utero,.recto,.. fistulas e heiiiorroi-
des, sãò curadas s6 oom as Vela.< dn-fa,.
thand. Este novo medicamento, indis-
pènsável nas pharmacias.^ hospitaes e
ci vis de saudo. nierece a altanciíaLtlos.
;Y>. médicos.- (Náo é.doíormula.secrefa.y
lu>-i.-.4Í3.-ii>—F. Paulo dr Freitas, rua
dctrtftirrrcs n. 32 A." A' venda1 iisimp-e
.ria!_pharmaeia Oiniz" e nos.-prihpipae»
eslabelecimentos doste gênero. _ .(.

PR0XIM8 A'. RUA MS. p.URIVES
i-ttopnn-TARios

A-ya i, iiV-.wiriim — f À.* i:^^i-^._.---s*f^'^7:-^'A>^yi'y*.yyt\'.i^^^ '.éi'»,;.;ir~#?;Ztrc-zz~,iy*.~~* ... < /'¦-.•>;;¦'."- 
' .• .....:.;v','»", .í:.'^']'-"."--.'^?.*»

-ry-yyr-yz ¦.-¦ . ¦ . ...".:-— -:.. ¦::'*-':; 7y "^7 
*^Z7í :F-'-¦- r-r-:7-r;:—*rj ¦;'-;;-';:¦ ¦¦¦:'. : ¦¦'. ; ¦.-.<* :.._.-" - ""~~:'"7"fV^i

llíi l-l-ilMl lIlilLU t uUilIliUllll i i < » t > » ;?|j

TRMEDEMMDE & 
'TRI

Salão clò Êcio±>o
Barbeiros ir Cabelícirciros

110==

a' 
E BIL1ÍEIES DE LOTERIAS

bSESéíoímoes .6

Um terno de finissimo panno preto.—
Um dito de. finíssimo diagonal-preto...
Um dito de diagonal preto ou-azul
U iii^d i tu d e^trevRflrpfHo. ....* - •
Umrdilo-de-rasi imra-eiWBbraiafT^-r
Um croisêe de panno preto (sedar^)-.-..,.^..;... .".•
Um frack idem idem';....,.,._......'.......... i.
Um paletot de casemira de còr superior....".;. <
Umdit(rrdem"fdem,.v...........s..r...~—
Um dito de .alpaca-lona..'.....' .....
Um dito idem idem, forrado  . 

'......".

Um terno de panno .para luto (fei toem 6 horas.
Uma calça e collete branco (linho)...... ,.m...
Uma iiilíriidade de roupas""por qualquer preço.~."psra fazer-1ht!áT..:lnscar,.-
Um eleganie terno de casemira de còr, sendo frack..
Um sobretudo de casimira de còr

Sé.

21g00O
21#000
21JJ00O
^tS00O?=
_tó$00O_-^22^000"
"20S00O

•9^000
^7g00fr—

4J200.
tyOOO •

24J000-*""12^0007"

..t "•¦»" ~.>w

L
:-.'rri'.t.':

7â
30g000-
22JJ00O ¦_"¦ 1-1

;;;!:Sob,meiíiilaõs mesmos preços.íú.

S^HMO Wm.'¦'EMPÓRIO.. ; w-íl

; JUiiTO AESQUiflA OA-RÜAOO.HOSPÍCIO )

Os prõpÉí-ios,DELtítíiE ácMAU-
__it:



^^^«çwsW^iiE^Síí» ^"-.;^^^^^V¦'^^.^-'^'";^5*T^^Wy~^¦^¦.^iC^^:7^.::'•' "".f ..^¦.'*^' 
"^i-fl—^'''-a'-^'"-tí T^s^^^si3smn-':íA-7~7AA-A s. ..v««'>v«>»ii«^»,,a:w*^["7B"#"***'* IHOWUVtWWi»'

;&»%?c*
Sabbado 26 de Maio de 188B

d^rrr>f-:'írf'Ar-
$Ê

JIORB BI MIRO BAftüà 210
4$5GG

".Ura esplendido paletot de alpaca lona,-
-feitoidé-bai^o-de-todo o capricho-e-goslo.-

Só nofrei dos baraleiros —clRViLHO DE
ojiiq.:*:.-'  ¦--: ,'-í\,'l

Uma superior calça'de'pan.no preto,• fino, feita ou sob medida. Só no syinbo-
licóir-CARVALHO DE OURO.. '¦' 

, 
'

5$QEfO U
Umáduzia de superiores-moias^riias

de-uma- só—còiu—Sú—no..benemeritoj=.
CARVALHO DE DURO.^;,.^- 

' 
. - '

í?"

Uma riquissima calça e collete do
brim de, unho, ftdtos sob médi.da, çom
capricho.1 -Só o bom do— CARVALHO DE
CURO. ¦'-¦'; Ü-. 

"'«

Sa S3 Çp

ng_ monumental —

•¦¦ Um riquíssimo terno dé superior éhe-
viot, preto ou de còr, feito "sob 

medida,
com perfeição.- Só
ÇARVALHODOURO." 

""

r'í2í-i$000 r
Unjirico"terno dei-bom, diagonal por-

tuÈuez^fasenda de muita' duração, feito
sob medida."Só no barateiro — CARVALHO
DEIJURO..' " . ".. '•.-¦'• •

¦ ..-\ ¦. ¦ ..-. -t'- -. •

Um terno de superior' casemira sia-
mesa. Sú do —CARVALHO DE OURO. • "

. Ura paVetot de panno preto ou case-
mira de côr; o que ha de superior no
mercado'. Só no amável— C/jRÍALHO OE
oim

.Umá calça de superior casemira. sia-
mesa'. Só no inconiparavel — CARWLH9
DH OURO. ..',:."'.

'•' 
Um terno do 

"superior 
caxemira de

còr,. feito ou sob medida.!Só no —
CARVALHO DEiOURO. •'".'""""""

10S0.OO
Meia dúzia de ceròulas de linho, o que

ha de melhor em linho, e bem feitas.
Só-vende-por-este-precoio -corajoso-^
CARVALHO DE OURO. * y 

' 
. .

12S500
E' criVel que se; venda por lal preço

meia dúzia cie camisas dqs-mais moder-
nos feitios? Só no bondoso — CARVALHO
DE-OURO...'. ' -'¦'-

21$500
- Unrespiendido terno de superior panno
sedan, feito ou sob medida. Sóindeaorme-
=CARVALH0 "DE/OUBOr-^1——

29S0OÕ
Um. sublime terno, sendo crpisé iou

fraque,"de -panno. preto fino, francezj
feito sob medida, com perfeição. Só no
admirável r-CiflV>LHO"DE(

iE^E^R-m-E^E^Sr^^
CARVALHO DE OURO, .ylgo-jtowlèire;

-|jj*i'..'' '¦" 'y7^r% ¦¦¦¦ ' ¦' ^.....-............. "____"  ,. 
''.:.'i 

.yr 7" :"¦¦":''"' -71,1...'

:s %,¦àr m :-:BE AJÜIZ A^El - S m

W7'"'

fc

; rr a;s .xfjji horas em .ponto- • } -L , .:
1' pareo—EXTRA — Aniníaes de 2 annos — Distancia 1.000 metres—Prêmios : ',60$: ao primeiro'--.-— 77%'.1. U0# ao segundo e lOj} ao 

'terceiro;' '' 
._L.-.-._ ... ¦..:--..."

NOMES rui.iio IDADE NATUR=VIIBA»E 1'ES» rnonuKTAnios

Thessalia..
Filippina..
Feniana..-.
Eile^.—.—

Alazão...
Zíiiino...¦rdefffí.Trü
Idem...-.

2 ans.
2 » .
2V' »

Inglaterra..
França.....
Inglaterra..
Idem.-.....

-1(3 kilos
-10 »
-18 »
rlü—»—

Oliveira Junior & Lopes.
.[. 0. Ilahó.' '"
C.m_d<:lariaExcelsioi\
Idénr I lannõvcriana. ¦

¦'*• parco — COSMOS •
. v r. ' ' • ¦

1 Visière.....'.' .;....;•'. VS 
"17.

Phariseu..:.'.:...'; ml"Tenebrosa.} ...
Rapid....;....;,.....
Warlike .........'.
Apoio..-... *...'. _
Ormond—............

¦ Animaes" estrangeiros de-Jl annos—-Distancia 1.609 melros-
ao segundo o 80$ .ao terceiro. ' -. __-" j

- Prêmios': SOOjJ.ao primeiro í(i(
"AlazãÓTTTTT

&ÍLanhp.^__.^_.
Idem ...
Alázjo /...•.
Castanho.:..
Alazão ,
Zãino,, ,

3 ans.

3 .,»
3 »
3 »
3 .:»
3~ir"

Eràhçia.i.s...;'
Inglaterra ;rv
Idem.........
Idem ....
Idem...
Rio da Prata-..
França......

4?-kilos -
il9__B-_
47 »
49 »•
19 

"».
49U -»-'-"
61 ¦-»'•:

.Toaqrri m-PrTlB-eástrnT"
.CQUilclaida-Brazileira-.-
Idcm-lIannoverian.i.
Vianna Junior.
OP.

['..Moreira."
8* pareo — EXÇELSIOR — Ànimacs.nacionaésde 3 ahnos que nãó tenham ganho-este anno—-Dislaneia 1- flnq-m.ii-.-c—. . ..!. . ~—-~r^Prennõrr-7Q0gTÕFrmeiro, Itóf aolegundo e 10 ao-terceiror~-r- mrmss

t-j'

iiii

-Tiple..
Eorcóvádo.-.
Oboé.. ....
Zingará..-...'
Embargo....

Zaino.^-^.-.
Castanho.;.
Idem......
Idem......
Idem_-V-.:..

3^-ans^
3 »
3. »
3„..»-i-
3..'.»-.¦:'

ST-PauloT-..^.-^.
Rio de Janeiro,
S. Paulo..v...,
Idem..-. ,,V_-.^;
Idehi...........

47-kilos-
51—»—
49 •»-.:•=
m—»:-
4ii:..»

Taf térsal-eampineirp.'
^lariodô-Souza. _ -
Coudelaria Amaíonag.¦¦
Mendes.Gonçalves'."-' ¦
P Lima: ' '.-.

^«•Ipareo - "DERBY-CCÜB

^.r.-r:;77t, y.AA- A ..
..Animaes-iiacíonaés:í^istaiicialI^5ff-:-metios—Prêmios -: l:p0Q}_í-ao

"mPAytr 'A ""' '."¦

i-8 Contralto...,,

•.-i-i:(-Tprdilho i;-.-.'-|5-'-ansv

Ídem-.^.^f:..|5

•¦A 
rAÍW A.IA,V\tít!(tX/,r

Rio1 de-Janéiro. õ

;»Stç <\f\-

tfyfà, Paulo'.:
Idem.

59"kilos ¦
00 » .
54 ».

Oliveira J. 4; topes."
Coudelaria tfàtífâmi*
i: Rocha."

EQMIMO-2ÍIííIMlI0':I)E;i8B8
;,£===

Almoço^ 400 rs., com l|2,;gatrafa dF.vinho 700rrs.
Jantar 400 rs., comzí-lh garrafa xle vinho' 70Õ rs.

^PENSIONISTAS- (POR-C.UiTOES) 20^ POK ÍÍEZ 
~ "-^~7"~ 7rrjr~z

O proprietário- participa ao VéspeilaS-el puhlico-!'qiie abre este réstaurant'cóm todo o capricho e'a'ssseiódif no e único
nesta capital, tendo como chefe de cosinha o bem conhecido (líAKfJUECA) ; jeneros e vinhos de primeira! qualidade,,
gabinetes só para familias. ..__L...-' ' 

.-.. 
'7' ' 

i—. : -'-¦—,-—-——. ..¦._ri.:.:, ' 
;.i.___-a^g-i?!gtlBg^g^sst

(ENTRE.O BECCO DAS C-ANCELLASE RÜADiREÍTÀ).

l^Jl, Si—
¦ ....?¦¦ ' •- ..." r -.'' '» ''-17

——- , ji Brevemente estará á venda na importante
fabrica de fumo REVISTA uma outra marca
He fumo LOURO l'XOR DEMARYLAND/em
pacotes de Í25; grammas. ,_ -.:

Cada pacote levará um lindo chromo e
differente^ara-os-coHeccionadofes; tf=§
ig6L JRü.a_ Bete de Setejhbro 66

iwciftzMM ntmm
K*!ffiBS0R¥

I i 1 1

ás Èxiiras. i iuilias a visitarem

- i-\ •??; liP^°rr*™J£1^3l0^
^É^M^^^^aW^^^^M^^S^ms^èM 7, :yA.-,:^::y:l"l^,"ÍA^i

Zaino.......(4 ánu;
5 -*.i -

t
"ti fttóiaSj iic^cs, vinli%

Üt;ai.S?!^a?!_:^ Vj.hI; "" i j--"1'"? ¦J>fl'.y
a.....

tr;.'.
. .|Alaz2o....

m
_l>hcenicia....,i.
Scotisch Thislte.i
Wavbler.......,.
Naw-iorlc..:....-Amayonas..... ..
Scyla.......v....

lífetó :.,.
CSstánho...
Idem -:i;-X^
Alazá» ..'.'/.
GasIftnllOrrr-.
Idem.. .k...

Inglaterra.. .¦
t rsjTfÇã,.'.-.. i.
iatm... ¦'.''..,
Inglaterra~r.
Idem........
Idèm......".
França..
IiigláteírarrT-.
Idem '...

54 kilos
47-»" .
ua -¦ ii " -'4.8-is—

52 »
54 »
51 »
4^r—yr^—
50 »

Joaquim P. de Castro.
Coúdelhriá PáTaiso;.
aõejn-^rnzèiyei————
ídem Urazileira.
John Peack. ". '¦%>,¦

.1. ColriinZ"
F.-SclimidL ,"h~Couii'ògcs.' rr
F. Moreira.

m '^af^arcoS&BSAB&IK1^ no Derby"-Distancia 1.200 metros —
•; : Prêmios : TOOg aopriuieiro:n40RW^èpntíivir7fljj^Trfi^^^^

m=v

1w
tis
WÊÊ1
#

-!
4
5
6~7

_ 8
9

10
11
12
13
14

'Faustiii1.:.;........
Hêrow^.....;.!;,...
Signorita.71.........
Cervantes..
iPliãràó.^..."........
Phrasalia
Düc..;.... •..
Trumps .:...,
Scoliích-Tliistle......
La Brpja.....-.-^-.-r
Babyloma..i.........
Fice-Qüeèn.........
Clâretto... •...-....
Blarck-Satin

Záirio.
Alaziio
Castanho..,
Zaino ..;
Alazáo .'.
Zaino
Idern.......
Alazão 
Castanho ..,
Idem _

rãns.

dem,
Idem;.
Idem.,
Preto..

3
:l
3
•1

3'
3-
4
4»

Franca: ¦¦.¦?'.¦¦'
Ingíaterr^...:
Idein...'.. _..
França .,
Idem... ,
Inglaterra.....
Idem.,.. 
Idemí-.'.."..'. A.
Idem ,...
Rio da Pra In ,
França
Inglaterra ....
Idom
Idem

5á_kilos-
5i-.,-»--
50—3T~
51._.»-_---,
54- »-'.'::-.
50 » ;
51-—»-
51—-»—-
50 ir
50,'ii
53 »i
5Q »
50 »
51 »

Coudelaria-Saut» Cruz'-
P-O. -. •¦

*9t- --¦•>-JrE.Vrr—
Coudelaria Gruzei'ror--
Idem, ,_
J. G. Babo. ....; -' '¦ 

A-r
F.G. '-i;..a],
Goudelarifi Italiaya.-^.^—
John j.'eack. í

Coudelaria Progresso.
I). .InliaVieira.
Coudelaria Guanabara,

lidem, Hannoveriana.

4t
i4^-5v---¦••"•:;-¦ •:'•^^M^ ¦ ¦¦ ¦¦ ¦¦¦" - - ¦<-
^j>ZkuZÍmaCS 

inseriptos no-*^ V»»co d^emiielmr-seii^nsillmm^to^fflIhorãS

Z^irirTTr-r-^-7'irrr irzr;r- 
"i - ¦¦-_ ;ÍOMIRi-MPAIOr2^ea%iari«;-^=

I
gararani ámm i t-

PONTO DOS BONDS DO CARGELLER.

4i^^m imin

,li"i.'.'í<iri «•'»'•' 
'** "" ' " ' ' ¦: ' ' " "*¦

m
3F

gl v

i''--'¦-'¦¦'!_tu-- 
'-...i.

I 771-¦:

—izfez=

*¦'-'. .-•..•'¦"¦ ... ;.. , .¦ .. .y • ¦ "¦» • •' i' '; " •

3$500
__^8lBt8^déVaIpacá-lona-rna-rua-.do^lioS'.
picio 168. 0"Ça de euro. ¦

PR0FESS0IÍ| DIJPIAti
Lecciona-s.e a 6/-I0GÔ mensaes, sepdo

duas licções por seinana; recados -à Bna
dos Andradas n,_29_B-Alfaiatária. ¦ —-

SABÃO RÜSS0
Maravilhosa essência'preparada pÓT"

KP.PROVADA PELA EXMA. JUNTA DB HTG1ENB
PUBLICA DAÍÔBTB ..;' ¦

,ilhnumerõs certificados de hiedícos dis-
linctos-e—de—pessoas-de-todoroiroriterio-
attestam e preconisam o SABaÕ RUSSO.
para curar
Queimaduras
Itfevralgxas
Contusôe»
Darthros
Empmgens
Pannos

Espinhas ; 
',..

Dores—rhermratíçs
Dores decábeçaj"
Fèrimenfou 

~
bardas
Chagaí".^
Rugas ' "- " —

.-.Erupções cutaneas_e mordednras da :
ínsectos venenosos, etc,"etc.

- -Ajaní(^e-a-melhor-AGÜA—DE TOI- -
LETTE,- reunindo em si fy>das as por»-
priedadeB das mais afamadas.
^=¥*pds=8e--éttbtod^s-as. drogajíiaj^ph w-r
macias o lojas de pèrftiinariasr .
i ' >" 

' '' rr 
'mmiimmmm

violy thèaiw * 
iFíumioínsc S v v

f.-,—...... ..'..«>..#;. ;.-.... ,.;l -¦-'.,^..- -.../.. >-'!¦'¦<¦ ?.;-.*• Duas admiráveis corridas de '

sendo^de. hoje em beneficio dos ar-
listas ^liowfenço fü-eIg-a.iloii ê'
aldsè fernandez (El.arais-a):

Sei-á toureado-fpelo bem conhecido
cavallciro .loiVo IHillcir, o qnal faü a
sua estréa nesta ópocà,"o grande envalente

—Esta importanto invenção é de grande utilidade no ser-viço- doméstico -pela
grande-vanlagem-de-ser-asseiado-«-oconomico. K' dostinado-paraaccen.der-fògosde
combustão vegetal. ! ,.:
—^_"_"7-77'i MODO DE UÜAR

."Còlloca-se Jm.a calhada decatvlo-no.fogão, fogareiro nu ferro de engommar
ent.éentro deste uma brasa chimica, accesa por utn phosphoro, abána-se e em
dotrraliratos^estánircarvaí) Iaboraiido7~e_o~fogô ein todáTiitensidade. "

' 
VENDE-SE NA BOLLA-DE OURO

(PONTI DOS BONDS DE VILLA ISABEL)

RH HFH.flMiAlMiS DIAS 20 EíRUA S. PEPR032
.iègHicos depositários" r 7

| Tomam parte-os espadas-(£lPanaderoJi-
P.rKrj^rerini)—^pié—ta htos—appláusoa-r
colheram.na corrida-de Qhíhla-ieira..

Haverá um touro pára os _ ,
.curiosos tirarem duas libras $.sterlinas. %{.\
i_0-ahwdorJ!reitasrq4ie-tanto-enthu-=^jc:
siasmo tem causado, tdurearâ utn bravis-
simo touro e negará á unha."

Um bravQj-tourp para uma norapan- "
tomima que inuito agradará.

leráo exhibidasí boaitas sortes de
capa, muleta, câmbios- salto de vara
etc. "

Os pormenores desta» corridas sérSo,
.devidamente annunciados^em pro-
grammas..'. >=s_=.^=- . -~~rsk^EL

A'S 8;l/2 HOÍAS"DÃ^ NOITE.'À


